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NO RIO 
"flTIFLVDA DO OBNBIIAD' 

DE CASTRO DA 
oamrxaBAO de exame da 
CAJÇTA — O QUE feH PAS- 
SOO NOv;SEXO DA 001003- 
SAO '.V-v • 

Rio, 21 — O g«nara.l Gomes 
le Castro den' bo]» 4 pa'blI40a4« 
I icaÉfate carta; 
î "Pônflo de lado o que de lado 
t ve eer posto por Inconçruen- 
t « banal, veaho rectUicar o 
fie ha de eseandalosaanente In- 
ferldlco nas declaragOes feltaa 
I proposlto de mlnba carta pela 
bpcdiada commlaeAo de gyâdl- 
fcir.ils do Club Mllitar. 
.Ccmdçarel por contar oom a 
Idelidade que mlnha prlrllegla- 
la mlnorla me permitte o que de 
i oacorreu na zees&o de 17, 
(a quai Slm&ee Corrta e eu — 
l plto e rei>etlrel eempre — fo- 
lios bruscamente lutlsnados a 
preaentar os noasoe respeotl- 

t « laudof. Teaho de cdr as pa- 
i vr. u entâo proferidas psJo al- 
irants Sllvsdo, na suc. qnall- 
ude de présidents da comm.e- 
.0 e vou reprodusll-as *lpolg 

< bis", Dlrlclndo-se aoa se us 
olleeras o tneu eaanarada deola- 
on: 

frS^IsaandB oooolnlr quaato 
Ptes us aoseos trabalhos, por- 
te somos a Isso obrl^ado? pe- 

i prtSB&o da oplnlfto publloa. 
Era eetruMa, dlrlgUndo-sa a 

j-mOee Carre* e a «nlm peesoal- 
fceate dsclarou ser preclso qae 
Iireseataaeerœos oa nossos la-a- 

>s o mais Vreva posalrel, Bl- 
.Oes 'Visse, entre protestes ge- 
les, "ue ïbe nfi.0 era posslvel 
tncluir o seu trabslbo no onr- 

• pi^*i> que Ihe era dado, e 1s- 
lo pcrqua o flte desse trabalho 
Ira. nada mais nada tnenos, que 
irovar ! rrefnta-eelmeBte aos 
IL ho s de todos os membros da 
basmlssAo a falstdade das car- 
f ■ < att-lbtrîdse ao sr. Bernar- 
( s, ' ara o que Ihe era neoess 
lu U rrfpo. 

Decbv*!. Por mlnha -rea que 
stava proropto a apreeentar o 
iuIo Aue me era pedldo pelo 
mir.-tirtte Sflvado H estasa 

rrompto porque o tenbo de cdr, 
e coraçAo, sendo nœ pqro tra- 
Iho maitetial •ssal-o do ce- 
hro para o pspel. E nada ent&o 
clamél. porque entendl que 

.lu derls reolaanar. Achasa que 
via flcar na moita, coeno se 

Iz, rta bem da causa da Justl- 
4 que defendo de oorpo s aima 
nrbora fleaase naturalmente 
irprehendldo oom a Intlmaq&o 
- "-.Utlrratum" do slmlrante. 
Ele ab) a smnmula fiel da 

nrrpersda latimaqAo e do ln- 
mpestlro "nltlmatnm", tal 
:al as coi sas se passaram M 
vlo do dla 17. 
irso posto, floa patente o se- 
lir.tti lo> que a verdade. oo- 

. llr a oommtssfto. 'que o gé- 
rai Gomes de Cahtro, presen- 

. nada reolamon on manlfes- 
ou. doclar^ndo que seu laodo 
stava prosnpto s que • trarla 

. mosmo praao; Ad) que nAo 
verdade — e l«ao » grave — 

u- a commise Ao n4o pedlu 
ualqter laudo ou pareeer do 

neral Gomes de Castro pelo 
Imlrante Sllvado; 3a) que d 
erdurte, «nno ismbrou o teuen- 
-corotel Fructuoso Hendes, 

qu« o ir*neral Gomes de Cas 
a declaro.i que seu laudo es- 
.va proœpto e que o podla tra- 
r no dla eogulnte, causaado 
o f-atraube»» porque o sr. Bi- 

les CorrOa declarou preolear 
-rauito terajio" para apre- 

ntar o seu." 
El;- ahl patente s Irretorqui- 

bl o Ht* oocorron na oommle- Appello para a ooaoelenola 
;>n>pr)os camaradas para 

elles digam se é on nâo Ter- 
ri que acabo de narrar. 

A rqmmissdo encesra suas . clira-ôe- oom uma eurlosa 
• te que 6 a sua chavs de ou- 
. Essa curloea nota, essa oha- 

de oirro, triste symptom* dos ■rp s aue eorrem t a «egulnte: 
Tod o «o-o-, .leclaracdes •?- 

!.gradue sem restrloc®*8 

ce aùvogados, perltos. pelos 
traea Vlleror, Barboma Lima 

pelo proprlo sr. Slm&ee Cor- 
i, ce dois ulttmom rspreseu- 
.rte e perlto do sr, Bsmsr- 

cae apsuar do aHegsdc 
ceneral Gomes de Castro,. 

e*î retiraram de suas funo- 
jnntc S eonanilssio". 

qo bem! A»# generaes Tlle- 
- Par Posa Lima e ao périt» 
r- -e-; Corréa, aLguacarios sera 
^tr.t-jOes de declaraçOeo trun- 

idas, eô me resta apresentar, 
îmo ara o faoo. oom restrtcqbeio 
imbem. os meus mais aontldos 

-s-nes... Depols da deplora- 
soc-ua do dla 18. domlngo, 
me fo! narrada por «umbos 

a que feltzmenie nAo assis- 
é triste sem dnvida vel- 
assignar taes declaraodes 

pcrmanecerem na commiesAo. 
iccna a que p.lludo eonststiu 

r tfgrlqt" rrlstlsslmo eplsodlo; 
îprosel Berllaoaaa, fôra de si, 

'braTeJando a proqiosito de nra 
a-rular ocnetatado pelo 

crlto a.macs CorrSa na medl- 
io de perlto Serpa Plnto e 
icr este, mlifis vertfloado. «ba- 
cu aquells oerlto de nwntlro- 

c-n sua facsl E SlmOes Cor- 
tragon » insu Ko e deu «*- 

UcaqQes sobre, o erro do pento 
arpa! Quantc ao sr. Barbon 
lira este Hmltoo-se a ter im- 
et..< de dlzer ao er. BerUac- 
o.a que a postsrldade aluda Ihe 
or ■ -in tomar contas, na sua 
uaUJad» de genre de Benja- 

gmln ConsMmt. (pela manifesta 
dopIOraTel parotalldade oom 
« est* procedendo oom rela- 

' > t lustica dérida a um nosso 
imniado compatrlota. 

ora. en. Oocne* de Castro, aie 
ragsrla e n&o levarta para ca- 
a. .-ara o mea bemdlto lar, um 
rculto dessa naturels e erabora 
on. o eoraedo partldo, ajusta- 
is contas com o major Bsrllac- 
ma. Andou, pois, mailto bem. 
sso louoo que dlzem que son, 
m abandonar esse ajulzado pea- 
loal; e andou. sobretudo, porque ►cm a sus coragem de louoo, 
leemascaron orna monetruoea 
rama e, deanutscarasdo-a des- 
rocou-a. A justlqa que se la- 
[4 na ancoorsio -ios aoonteod- 
rentoi nio tardarA mnlto em 
eraonstrar que o louco tore ra- 
ie e que fol a loaoura do elvls- 
no que o ImpelISu s desmaaoa- 
rar aos olhos doa seua compa- 
;rlofr-s o eonlulo mlUtarlsta. 
|0 reeuo do pessoal oomtnisalo- 

fiarle ( patente. Suas atrapa- 
ha.tae declarac^ee eâo a prlzoel- 
ra prora' ide meu acertado paa- 
50. O reste vlitl com o lempo. 

rque a verdade uada como o 
c -ite, dlz a, sabedorla popular. 
A eau sa em que eu estou empe- 

ihado é bolla, rerdadelra e boa. 
Dahl essa loueurs. Quaado 
parte da soededads ohafurda ao 
odlo « aa lujnstlça, amoroso e 
justicelro o destlno produa nm 
louco do amor pela jurtlça. Ne 
•ormentoso moment o da aetua- 
1 ade brasllelra, onso dtzel-o, 
esse louoo son eu." 

Rio, 31 — Em outre oommn- 
nicaio que en-rlou 4 Imprenaa, 
redutando as dedlaracOes que al- 
guns jornaes dlzem ter sldo fel- 
tas na paJestra que manteve no 
Uonroe oom deputadoe seu s 
«rnlgos, o général Gomes de 
Ca s re die : 

•As mlnbas palzOes fellamen- 
te ma nio otgam a ponto Je 
nt-gar a dévida justice aos ho- 
mens. mesmo quaado déliés me 
Séparé m oplnlSes, por que a 
verdade é uma sd « conhecel-a 
8 nm de ver. 

O qn" eu tlnha a diier a res- 
P'îito da cotmnlssio de que fa- 
zla parte eu disse com a ree- 
ponsabllldad» do meu nome na 
mluha carta ao présidente des- 
sa ccmmlss&o. Kmqnanto délia 
îazla parte, emquanto ahl me 

jpude menter tlve oocaslSo de 
dtr.if aos mena camaradas e ex- 
icoTKgns que 14 no seu seto n'.s 
erames julzes, mas aqul. ne selo 
dh. socleda-ie. eramo» reus — 
Juizc do sr. Uernardes e reu» da 
on" io publics Nesscs eondi- 
• ' Uz e vou . taxer o que . en- 
i > idl ? r o men devsr para ser 
juigodo «emi public». cE 6 para 

.lulga.T'ni que ' apncU» do 
.1 A' u* ut» api(,ù)oaa4s lis qn * 

* il u o ts'io n-\o copio 
o •(" ' pu o i*ctendu 

ide s .» lal^m ca meus'.dt-lractu- 
'rta.mas oom'■*.îctîmaA.*;»ere- 

nidsde de um homem que cum- 
pre o seu dever, succéda o que 
succéder." 
O INCIDENTE ENTRE OS SRS. 

EOMUNDO BITTENCODRT B 
ALEXANDRJNO DE AL/EN- 
CAR 
Rio, ai — No final de um dls- 

curso que hojq proferlu na ete- 
eio do Senado o «r. Irlnen Ma- 
chado len um artlgo do «r. 
Bdmundo Bltteneourt contra » 
slmlranto Alexandritio de Alen- 
oar, afim de qne o mesmo cone- 
tasee dos annaes do Senado. O 
orador tormlnou declarando ser 
«beolutamente solldarlo com a 
attitude do director do "Correlo 
da Msnhi". 

FORÇAS DE PROMPTTDiO 
Rie, 31 — O 3.o batalbfto de 

oaqadores rectbeu hontem. As 
38 ho nu», ordem do commando 
da regdio para flcar tmpedld» 
e de mêla promptid&o. Ouvldo 
a esse respelto, o seu comman- 
dante, tenente-eoronel Auguste 
31 Ira,, desmentlu tal aaserefto. 
embora notlclas vindas de Ni- 
theroy garantam qne toda a ai- 
ftclalldade daquelle bataîb&o ee- 
t4 recolhlda aq quartel Se mor- 
ro da Armaq&o. 
NA CAMARA — A CARTA DO 

SR ANTONIO PRADO AO SR 
NXLO — O GONEGO GALRAO 
FALA SOBRE A QDESTAO 
RBLICBOSA. 
Ui», 31 — lia seaa&o de hoje, 

da Oamara o ar. Gonqalves 
Mata, depols de srltlear o veto 
da maiorla reousando a publics- 
G&o da carta do sr. Antonio Pra- 
do nos annaes da casa, leu esse 
documente, accresoentando qne, 
sobre o caso da defesa do eafd, 
fellsmerrt» o Senado j& reotlll- 
oou o voto da Camara, tanlo 
enterrado o projeoto na oom- 
tnlasAo de Finanças, apesar de 
tratar-ae de uma medlda poll- 
tica. pJelteads pelo Esta do de 
S&o Panlo. 

Falou a segutr c sr. Leonele 
Galrfto, représentante da Bshla, 
que alludtu 4 Intoleranola oom 
que o aiveja a Imprensa minel- 
ra, oom ramlflcaqOes em outres 
pentos do pals. Dlscntln a sua 
attitude em face do elaro bra- 
sllelro, no senttdo de mostrar a 
coherenoia do seu apoio 4 can- 
dldatura do »r. NUo Peqanhs^ 
dentro dos sens deveres rellglo- 
»oa Traton depole do prooedt- 
mento do sr. Nllo Peçanha, 
qnando no gorerno, impedlndo o 
deaembarqna dos samerdotes por- 
tngueaes foragidos de Portugal 
e justifies esse aeto como uma 
neceesldaid» pan «vltar-ss mal 
malor, dlante da agltacdo dos 
Jacobines portngnezee domlcllla- 
dos no Rio. Disse qne o sr. Nl- 
lo se penltenoloo dessa attitude, 
garantindo, mais tarde, o dea- 
embarque desses mesmoa saoer- 
dotes. 

Esgotada a hors, s sr, Leon- 
olo Galrfto pedln iascrfpcio para 
protegnlr no seu dlsonrso antea 
de termlnada a sessid. 

Voiltando 4 tribuns na ordem 
do dla, o sr. Leonelo Oalrio cen- 
tlnon a tratar da questio rell- 
giosa em face das candidatnras 
prcsidenolaes, aflm de mostrar 
qne o facto polltlco do momen- 
to nio Intéressa A rsllglio. 

Soparada a Egreja do Bstadc, 
oomo estA, disse o orador, o qno 
onmpre é o respelto 4 Ubsrda- 
de da pensamento e de oronqas 
da maiorla do poro. 

Analyson depols os proposlto# 
dos dois candidates em materia. 
rellglosa, sallentando que a es- 
colha do candidate mlneiro, nas- 
se ponto, consulta melhor aos 
interesses da Egreja. Rebateu, 
em segulda. a explonq&o da 
Imprenaa partldarla. qne espo- 
Iha Inrerdades sobre d. Joio 
Backer. Wspo de Porto Alegre s 
injuria o orador. 

Nenhuma qoeetHo rellglosa es- 
ta em fdoo. 'rf —n - oredor 
Bornante cl inimigos da Egreja 
podem envolvel-o sas questdea 
politioas, porqnaatc foi sempre 
no reglmeo de llberdade «spiri- 
tual, institoldo pela Repubilca, 
que mais prosperou a Egre- 
ja no BrasU refeiinde-sa A 
escolha de nm eardeal brasllelro. 

Na nltlma parte do seu dls- 
curso, o représentante bahlsno 
com bat en a allegaçio de que a 
campanba da dlssldencla é oon- 
tra Minas a fontrs o povo ml- 
neiro. Cltou os nomes de Fran- 
claoo Salles, Francisco Bressa- 
ne » Aznerlco Lopes qne estio 
oom a dtsstdencla « aponton, por 
outro lado, o facto do sr. An- 
relino Le ai eheflar o "bernar- 
dlsmo' sa Bahla, sem que esta 
ze iulgne dlmlnnlda ou melln- 
drada. 

Por Isso, o orador prtgara a 
nnlio e a amlzad* entre os Es- 
tados, aocentuqndo qne a reac- 
ç&o nio é contra o gorernador 
de Minas, mas contra os prln- 
eiplos que e!'» représenta na po- 
litioa. ( Palm as). 
O EXAME PERICIAL DA CAR- 

TA — A COMMISSAO lERMI- 
NOU OS SEU3 TRABALHOS 
Rio, 31 — A commlssio do 

Club Mllitar, tncumblda do exa- 
me perlclal da carta attrlbulda 
ao sr. Arthur Bernardes, terml- 
non hoje, 4 nolte, os sens traba- 
Ihos. devendo o laudo pela m r - - 
ma elaborads ser apresentado 
na eextaofelra prozima, em^ as- 
semblée gérai daquella agremia- 
C&o.- 
O AldCtRANTE GOMES PBREI- 

RA RJJNTTNCXA O CARGO DE 
PRESIDENTE DO CLUB NA- 
VAL— A BLBIÇXO DO SEU 

. SDBtflTTUTO 
Ri». 31 — Correndo ha «Mae o 

boato de que o almlrante Gomes 
Perelra tlûha rennnclado o car- 
go de président# do Ciub Naval, 
um jornalleta resolveu interpel- 
lal-o hoje a esse respelto. Disse 
o almlrante que de facto sab- 
bado ultlmo esorevera i dlrecto- 
rla daquella agremiacio expon- 
do os motivot de eua desisten- 
eia. Nfto tendo a dlrectorta to- 
mado conheelmento daquella re- 
nunoia, irla renovar o seu pe- 
dWo na proxlma reuniâo. 

Rio, 31 — Iteallsou-ee hoje. â 
nolte, uœna assembléa do Club 
Naval, destlnada a tomar oonhe- 
cmento do pedldo de re n une la 
de seu président», o almlrante 
Gomes Perelra. 

A reanneia fol accàlta, tendo 
•lelto para o cargo o almlrante 
Barres Barreto. 
A ORXEKTACiO DA DISSIDEN- 

CIA EM FACE DOS OROA- 
MENTOS 
Rio, 31 — Reunlram-s» hoje 

na. resldeoola do sr. Nllo Pe- 
casha os "learders' da ùirslden- 
ola com • flto de tratar da at- 
titude qne de vota tomar em face 
do projeeto que porroga os orqa- 
mentoe. 

O sr. Ootavlo Hocha, "leader" 
da mlnorA na Oamara, Inlclou a 
secsio. laudo o seu voto em se- 
parado contrario ao projeoto. 
Ewe voto, que mereceu o apolo 
unanime dos preeentee, dis, em 
resumo, que a dlssidencia nio 
cogita de obstar a approvaçio 
do orcamento. Pelo contrario, 
tom até ella, por Intermedio de 
seus membres, lemonstrado In- 
teresse na «laboraçio dos,orça- 
mentos, relatando sous membres 
os primeiros que a Camara en- 
viou ao Senado. 

A disslUenola — accresconta o 
sr. Octavio Kocha em seu tra- 
balho — julga que a lei ordlna- 
ria, prorogando indefinidamente 
o orgamento, 6 antagonioa ao 
regimen demooratlco, pois retira 
ao Congresso a aua verdadelra 
razio de ser: a faculdade de dé- 
créter impostos e flxar a despe- 
sa publlca. A proroKagAo do or- 
çameato sô i justlflcavel nos 
casos «xtremos. por melo de 
uma lel provlsorla., A lel ordl- 
nana. coin caracter pormanenie, 
eseemando o orcamento. é con- 
traria A CoMstituitio, pois usur- 
pa ao législative a sua funegio 
maxiina. 

Tal loi — termina —• 6 criml- 
no n e jnconatltuclonal, 

E* )ll\ VS 
O AI.tbT.V M lAl'.O EGEITORAT- 

lieriruDir. 31 — Noît- 
céa.-i procrdente > (jX Glei Braiid» 
e Tbeopbllo Ottoai dlzem que " 

numéro do eleltores novo» na- 
quolJes munlclplos attlnglu, nes- 
tes ultimes dias, a 1.020 e 612. 
rsapectlvamente. 
A PROPAGANDA DA CANDI- 

DAT URA BERNA RUES. 
(lasain, 21 — Reallsa-ee ama- 

nhan no Theatro Casslense, eob 
os auaplclos da commis ro exe- 
cutlva do Partldo Republtcano 
Mlneiro, nma ccnferenda do #r. 
Mario Mello em prol da candl- 
datura do sr. Arthur Bernardes 
a presldonda da ReipubHoe. 

AA BAHIA 
A PROPAGANDA DA CANDIDX- 

TDRA DO SR. ARTHUR BER- 
ÏÏARDB8 
84» Salvador, M — O joma! 

"A Imcransa", desta capital, de- 
dioa toda a prlmelra pagina, do 
sua edlçio do hoje 4 propagaada 
da candidature do sr. Arthur 
Bernardes 4 presldencia da Re- 
publica, dlzendo: : 

"Haja o que honver, o sr. Ar-, 
thnr Bernardes sorA candidate 4 
presldencia da Republlca no ' 
proxlmo qnatrlennlo. 

Temos razfio para duvîdar da 
•xactldio do telegramma pu- 
blloado por um matntlno desta 
capital sobre o laudo da oommis- 
sio do Club Mllitar, relatlva- 
mento 4 carta que Jacinthe Oul- 
marics e Oldemar de Lacerda 
falsiflcaram, emprestando a 
autoria dalla ao président# da 
Minas em provetto dos srs. Nllo 
Peqanha e J. J. Seabra, os c«,n- 
dldatos Ja dlssldencla. 

Entretsnto, esse telegramma 
e um outro publlcado na «exta 
pagina do Identleo numéro (la- 
quelle jomal se contradlsem 
flagrante mente". 

Neutre trecho dix "A Impren- 
sa": 

"Soja como fOr. porém, e sr. 
Arthur Bernardes. para honra do 
Brasil, para a honra da Republl- 
ca. para a honra do povo. para 
a honra do exarelto e du armada, 
serA eandldato 4 preddencla du 
RepnbîVea. Nio et- llludam os 
falsitlcadores da dlseVlencla",^ 

'M 

SENADO 
Rio, XI ,— Na hora do expe 

dlente da sessio de hoje, depole 
de Udos varies pareceres das 
commlssdes e redacedea flnaes, 
occupa a tribun» o sr. IRTNEU 
MACHAIVO, que trata das no 
vas tabcRas de vendmentos do 
ftmodona! Ismo, orgauisadas pe- 
la eomrmlss&o encarregada do 
estatnto dos fnnoclonarlos. 

O orador 16 nnmevosos tele- 
grammas qtve recebera de func- 
elonarlos e operarlos de diver- 
ses Bstadoa redamando contra 
certas dlsposlqUes dss tabellaa. 
Estas, sntrdanto, nio passa/m 
de nm simples estboço. «otnal- 
mente, qne ser A submettldo ao 
estndo do Congreseo, o quai, 
por eerfo, nio sa «pprovarA oo- 
mo estâo. Dix qne, embom sd- 
zlnho, s tmesmo com as suas 
forqas abaladas por nma récen- 
te enferniMade, ter4 energla 
bastar.te para evttar qne o 
actuel projeeto seja approvado, 
como emenda orçamentarla, 

O orador termina «en dlsonr- 
»o, faxendo referenclas 4b qnea- 
tbea pollticas actuaes. 

Na ordem do dla «io appro- 
vadas, de sccOrdo oom o pareeer 
da cofnmlssio de Finanças, as 
emenda» apresontadas, em se- 
gunda dlscnssio. aos orcamen- 
tos da Agrloultura e da Justlça. 
Sio a segulr apresentados varlos 
• ■■"•uerlmenfos retlrando altru- 
ma» dece.is amendas, que tlve- 
ram pareœr contrario, 

Ao ser votado o orçsanento do 
Tntsrlor, trava-ee uma dlsous- 
sfto sobre a emenda do sr. An- 
tonio Areredo augmenta ado os 
venclmentos dos serventuarlos 
da Justlça Fédéral. O st. Irl- 
r.ec Macbado defende a emen- 
da de sua àutorla sobre o 
raesmo assumpto, tend» falado 
alnda os sr». Joio Lyra e 
Paulo de Frontln. 

E* finalraente aipprovad» a 
emenda do xr. Azeredo, modlfl- 
cada pel» t- Irlnsu Macha- 
do. 

CAMARA 
Rk». 31 ■— PresldenoU. d» | 

Arnolpbo Asevedo. 
Ao ser Ud» a acta da sess*» 

ar.terlor. occupa a tribun* o «t- 
GONCAJ.VES MATA, que trata. 
dà modlflcaqio da hora de> par- 
ttda do noctomo mlneiro, lendo 
a respelto a opinifto de sr, Fran- 
cisco Salles no ssntldo de mos- 
trar os prejnlzo» que essa nj«- 
dlda acarreta aos Interesses do» 
habitantes de Minas. Passando-se ao etrpedler.ts, fa- 
la o sr. ELOY CHAVE8, que fa» 
um appello & ooxnmlBsfto de Le- 
g'.slacio Social para apressar o 
seu pareeer sobre o projeeto 
criando a» calxas de e-posonta- 
dorlas «. pensSes dextlnadas aos 
Cerrovleisos. Sabe, dix o orador, 
que a commlssio que examina 
esse projeeto estd dlvîdlda era 
dnas correntes: um» favoravel 
» qne se décida- desde logo so- 
bre o assumnto e outra qne con- 
sidéra o projeoto de muita. com- 
plexidade, devendo anteceder A 
approvaçio de qnalquer medtde 
a respelto nm «studo sobre aa 
sspiraçdeo nâo sd dos ferrovla- 
rlos, como dos funccionarios dos 
portos, oorrelos e tcIegrapTios. 
Dlverglndo do criterio da com- 
miesio, pensa o orador que o 
meihor séria que se resolvesoe o 
assumpto por partes, pois de nm 
estudo de oonjunto os resultados 
nunca sio satlsfaotorloe. Prefe- 
rla o orador oomeqar pelos fer- 
rovlarlo» porque constltnera nma 
classe das mais nœmerosas e im- 
portantes. que «e acha em com- 
pleto desamparo. 

Para melhor organiser o sen 
trabalho, oontlnûa o représen- 
tants paullsta, pedlra a oplnlio 
dot Interessados, dlriglndo uma 
consulta aos ferroviarlos de to- 
das *a parte# do pals. Das res- 
; Kl m la# que obteve, algumaa das 
quaes dltparatadas como nma 
que r.oonsolhava o prazo de cln- 
co annos do servlçoipara a apo- 
lentadoria. multas outras sio 
perfeltamente aproveltavels. Es- 
tudou. além dlsso. a# praxes 
adoptadas por outro» palzes e 
vin, por exemple, que na Argen- 
llna ha ume calxa offlolal para 
todas as estrades, com organl- 
sagio burocratlca a director no- 
meado pelo Estado. Isso nio Ihe 
pnrece aconselhavel em nosso 
paiz, nem nos pode servir de 
mojjelo, dada a dlversldade de 
nossas eondtçdes. O melhor que 
Ihe parece 6 adoptar-se uma cal- 
xa Inlcial na Estrada de Ferro 
Central do Brasil que servirla 
de modelo 4s dentals, crlando-ee 
uœ typo gérai que actnasse com 
pressâo moral para ser imltada 
peias outras estradas. 

O sr. JOSE' LOBO déclara qu» 
o, projeeto estA em estudos, j4 
tendo sldo âpresentado sobre o 
meemo nm relatorlo verbal. 

O sr. OCTAVIO ROCHA dla 
que a commlssio de Finança» 14 
estabeleceu os dlreltos que com- 
pétent aos operarlos do Estado. Prosegulndo, o sr. Eloy Cha- 
ves pede qne a commlseâo man- 
de, com rapldez, o projeoto 4 
débats. Déclara que nâo ba 1m- 
psrtlnencla neese appelle, pois 
reoonhece o merlto do trabalho 
s eeforço da mesma commlssio, 
da quai apecae diverge no modo 
de enoarar a solaçfio do proble- 
ma, parecendo-lhe da malor van- 
tagem resolvel-o por partes. 

O sr. JOSE' LOBO, aparteando 
nova mente o orador, dix que » 
projeeto deve attender ao in- 
téressa de todos os operarlos, 
nio havendo motivo de" preferen- 
cla para os ferroviarlos. Déclara 
que a reforma gérai dos proces- 
eos di- aposentadorla e montepio 
J4 estâ quasi prompta na com- 
mlssio de Leglslaçio Social fsl- 
tando-lhc apenas dois relatorlos 
parciaes. Para o anno deve estar 
complato esse trabalho. 

O sr. Eloy Chaves renova o 
seu appello para que o seu pro- 
jeeto seja o ponto de partida 
las medldas a screm tomadae, 
criando-se uma calxa eslpeclal 
para cada estrada, rnoldadx na 
da Contrai do Brasil. Refere-se 
a erperlencla das estradas pan- 
llstat que mutto servira para a 
crganlsaçio deflnltlva do proje- 
eto. accresceutando que a Cen- 
tral do Brasil jd deu aos seus 
operarlos garantias que podem. 
com outras disposiçbes novar. 
se» adaptadas a « «sa legislaçit. 

Goncluc o orador dlzendo que 
tfaz 4 Caméra um nnpello do ■ 
f Troviorios e aohrqtudo um gri- 
lo dt soccorro dos empreuadox 
(i.ts empre m ONirs ■ u'Iras, o 
o <j ;; ■ . if tu os ■run djreitbé c- a..- 
; ra ps .a. àllcados. Pensa Ja 
s-t tempo de se fazer qualqusc 
colza utU jBara o. paix e para,os 
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consequencla, consldera-se mul- 
to problematlca a conolusio rie 
um accOrdo completo sobre a U 

oerrou sua teroelra sessâo ordl- 
narla. 

CONCERTO —- CnrUyb», 20 — 
raltaçîlo dos armamentos antes 1 Reallso^t-se em Bonta Grossa um yl rv D " — * 1 1 VV/-V *• sas* ( rs a v i f o vr a1 i 1 a n vs a a s» é-, n . I .3 .     ., 

humiMers que trabalbam para a 
collecttvldade. 

Na ordem do dla é votada to- 
da a materia constante da mes- 
ma, sem que haja pedldo de ve- 
rlfloaçâ/» de votoe. 

Entre os projeeto# approvados 
figurera os aegulnte»-. em tercet- 
ra dlscussio, o que abre o cré- 
dite do 200:0001000 destlnado a 
reetltulcbes a aerem feitaa 4 
"Continental Producto", de Osas- 
co, nesae Estado; em segunda, o 
qne dlspde sobre a plantaçâo de 
arvores 4 margem das estradas 
de ferro; em primeira, o que 
trata do deeenvolvimento da. eul- 
tura da man-dloca, e segunda do 
que manda eonsldorar ferladp 
naclonal o dla 9 de Janeiro de 
IO®?, data em que se c o mm emo na 
o ortmelro oentenarlo do "Floo". 

-flni:teent« 0 «r. JOAO CAJBRAL. qne 14 sua dedara^&o 
de voto «Obre o projeeto da Re- 
celta. 

—— Rennlu-ee hoje a oommia. 
eâo d» Marlnha e Gnerra da Ca- 
thara, zendo aaslgnado nn&nime- 
mente o pareeer teupravel ao 
projeoto do Senado que extlngue 
a compulsorla para o posto de 
maréchal do Exerelto, 

A C0NFLW1A DE WASHINGTON 

A Kpaitaçao dos armamèntoa 

ARTESEARITSTAS 

éOCTHDADE DE CONCERTOS 
SXMPHONTOOS 

A lonvavel hrtdatlva doe er- 
ganfgadorea da Deoledade de Con- 
certo» Symphonlcoa tare o sen 
ecmeçd de real'.eaçio hontem, 
oom nm oonoerto no theatro 
fiant'Anna, eob a regenel* do 
sneetno F. Murtno. 

Nâo era nusnerora a oonoer- 
neneJa, ma» ieso nâo dore doz- 
anlmar os promotoree do oon- 
oerto. Um pouco mal» de cons- 
tanola e tenaddade e a boa cau- 
sa trlUEtphapâ, eom o maîor pro- 
vetto par» a «oena edncaqâo 
mualoal. 

fisrfa Inopportune fazêr obser- 
vadBe» sobre o oeneerto de hos- 
tem. primeira tentât!va da 80- 
oledade. NSo ha senâo animar 
esse magnifleo peforgo qne nos 
revelon nma orchestra numéros» 
e capes de axeoaçde» aAnedas 
e hemegeneas. 

0 publiée paultsta est* aa 
obrtgaqâo de vlr em amparo da 
Soeledade. tante que «n* aâo 
pede aenfio nm modssto anzMIo. 

"PHIULiRMOIflE" 
Esta sodedede qne, ha leago 

tempo, se vem eefotqaado pela 
propaganda da mueies «ympho- 
nloa, dar4 hoje, no Balle Germa- 
nia, o esu 1X.O concerto. 

80b a regenel a do maeetro Bd. 
de Troqul Gonsalvea. ser4 sxe- 
outado o aegulate programma: 

l.a parte 
1 — Marcha da coroaçâo da 

oper» o "Propheta" — O. Meyer- 
beer. 

2 — Preludlo do Ae aoto da 
ophra "Traviata" — O. Verdi. 

3 — Legonde para vlollno com 
aoompanhamento de orcheetrA 
sollsta: senhorlta Lulaa de Aze- 
vedo — Wlenlawskl. 

■i — Proimetheus, ouverture — 
Là. van Beethoven. 

2a parte 
5 — Marcha Nobre—P. Wach». 
6 —— A grnta do Fingal, pro- 

tephonia — P. Mendelaeohn. 
7 — Dnas peçae, no eztylo re- 

Hgioso — Bd. de Truqnl Gonral- 
vea. 

a) Memento mlserlcordl» Ma- 
r.se Vlrgjnls; 

b) Prière pour l'abaente. 
8 — Fête Pompadour — Q. 

Goubller. 
a) Pae des chevalferz; 
b) Pas des petites maltreesse; 
c) Marivaudage, plzzlcatl; 
d) Défilé oarnevalesque, ma- 

xorka caraotmdstiqua 
CrCIOHAR NO VA ES 

A Ulnetre pianlsta brasllelra 
srta. Qniomar Novaes resolveu, 
como hontem notlcl4moa, dar 
mais nm concerto era 8. Paulo, 
0 quai «a reallsarâ a 2« de De- 
zembro, no Theatro Municipal 

CARLOS DE SERVI 
A exposjçâo deste reputado 

plntor, 4 rua do S. Bento n, 
eontlnda a ser rauito vlsitada 
dlarlamente. 

J4 foram adqulrldos dlvcrsoe 
trabalhos, entre os quaes: n. 14 
— "Preparatlvos para pesca"; n. 
18 — "Chuvas Invernaes"; n. 28 
— 'Velha manguclra"; n. 30 — 
"Flamboyant em flores"; n. 31 
— "Pequena lagOa"; n. 34 — 
"Rochas batidas pelo mar"; n. 44 
—"Velho tronco"; n. 58 — "Cha- 
mada 4 ofttclna". 

EDGAHD PAR REIRA S 
Fol avultado o numéro de visi- 

tantes 4 çxpoeloâo Bdgard Pnr- 
relraa. inetallada na Casa Edi- 
tera "O Livro", 4 rua 15 de No- 
vembre, 32-B. 

Foram adqulrldas a» télaa ns; 
1 -- "Sol", 16 -- "Sublda do 
outclro" e 33 — "Dla de luz". 
helo rr. il. P; n 'le n. ,"4 — 
"Mruma", pelo sr. Pedro Calvo 
Dûran. c r de n. "7 — "Terre 
de S. l.oiirciiço", i" !o «jr. prof. 
A. Norf:: i. 

A oxpc :ç7o ; . ■ inani . ;h fran- 
quesda « o oubli' ,« toile: 0.1 'lia* 
iztcis. dar S is 18 hora?. atê îl 
doycorrente- « 4 / *• s j; 

O PRESHÏEN'J R HARDING 
B A "Gt/ADBUPJ.A ENTENTE" 
« Washington. S1 (H.) — Nos 
elrculos, geralraei le bem infor- 
madOA desmente-' e a uottci» de 
que o présidente .Hardlng tlves- 
sa felto quaiquer objeoçâo 4 In- 
terpretacAo cala .elos delegX- 
doa norU-araerlee ro» e inglezo» 
4 oonfer -ncia do desarmamsnto, 
ao tratad . da *qi adropl* enten- 
te do Paclfleo". 

Segnndo essa InteiîpretaqAo, o 
tratado appRca-s em prtrdp'.o, 
a toda» e 1 llhae lo archlpclago 
Japoncz As posoiaBUns. 

A TONEf'AGRft VAVAL DA 
FRANCA — W shlnfirton, 31 
(H.) — Fol ag-o ^ tornada pu- 
bllca, te/Oia da aaceitaKjio, f or 
parte <fa Fuir )a dix 175,600 
toneladas propos s pelo ter. Hu- 
ghes no «en pr gramma naval 
para os "dreadn ighta", a cer- 

j respondac.'r trorvBz, z aW» ")»- 
•.eft-a, «--*• ■> cl at CO gc jfBO 
da Franj! « o t . .«tarlo dé E». 
tado àprt-s-américano. 

Por elle vé-tKi bar a F; «apa 
deolarado que era ftr^orslvsl 
aoceltar, para 1 .< nntdades de- 
lenatvaa, tednntiCos eorrwvon- 
dentes As qno a oiltava pari, os 
va»os de gnerra deattuadez 4 
offensîva. 

A aBTTNIAO PLBJNARIA DA 
COMMISSAO NAVAL —. Washin- 
gton. 21 <H.> — Fol maresda 
para amarhan a reunlic pîena- 
rla da coarmlsïâo naval das dn- 
co poteuqlas, afim de ssaentar 
deflnltlvamevito 4 r»dua;io da 
tonelagom para os ntvlos de 
gnerra^  

AS INTEai PRETA OGES DA- 
DAS NOS PSTADOS T7NTDOS 
PELO TIîATADO DA Q.i:.VORir- 
PLA ALLIA M'. A — A RATtPI- 
OACAO DUSSE ' VCTO — Wan- 
hlnsrtan, 31 (tf. p.) — As deola- 
taçOe» offlclaes, contida» numa 
nota de. Cazui D.anca a respelto 
do tratado da qnMdnrpla alllan- 
ca différera das -(Uo foram feltee 
pelo sr. Hughe» e por outroe de- 
legados norto-asneTlcanox 4 con- 
ferencla, dUando proournrwm In- 
terpretar a quelle qocêrdo flrma- 
do entre e Inglcterra, e» Esta- 
dos Unldos, o Japlo e a Prança. 
A sltuoçfto orlglizdn dessa dl- 
vergencla de In erpretaçêe» p5e 
«m pertgo a ratiflcaçio deese 
pacto pelo Seoai.o. 

Oz delegadoo norte-arnerl ca- 
nes sâo de opl- lie que o tra- 
tado eoiloca o brrlto-rlo Japonea 
entre o# que aejquatro potenelaz 
se compromettetair. a protéger. 
A» deolaraoCez do sr. Hardlng 
deraonstram qte elle discorda 
c.ompletamente deaee ponto de 
viate, Todavla, o présidente 
oommunlcou oftldalmente que 
«on desejo era reai>eltar o tra- 
tado tal como o e'aborâra o zr. 
Hngl^ea Dlx-se na Casa Branca 
que o présidents d* Republlca 
nio emprehenderti quaiquer cam- 
ponha «m prôl da ratiflcaçio 
do tratado. 

Os senedores hostie 4 quadru- 
pla aUlanqa, «heflados pelo sr. 
Borah. aoham que a altuaçio 
nâo £ absolutamecte favoravel, 
raeio por que o tratado deve 
ser rejeltado. Fazera nctar que, 
se os funcclcnerlcy norte-ame- 
rloanos nâo cor.seguem chegar a 
ura accOrdo sobre a interpreta- 
çâo do tratado, oom multo malor 
razâo deve elle 8u»oltar duvldas 
entre as potencloa estrangeiras. 

Os partldarlo» lo governo fa- 
rem ver a eluiarâ embaraçosa 
em que o vreshAmte ee collocou, 
porque elle proprjo se compro- 
mettera a évita; alllançaa In- 
con venler tes. — RAYMOND 
CLARPBK. 

ADIAMIYVTO DA REUNIAO 
PLESN ARXA DA CONFBRBNCIA 
— Washington, 21 (U. P.) — A 
reuniio plenarl* da commlssio 
doa «rzncuœiito# da oonfarenela, 
que m acha va marc&da para 
hoje, foi adlada *t£ emanhan. 

Dlz-ae que. amenhan. por 00- 
caslio da reuniâo, aerfio trata- 
da» qnestOes relatlvas 4» embar- 
osçdes auxlUare» e tairthcm 4» 
réserva» franceaaa. 

Uma alta autorldade norte- 
amerlcana dedarou que a Ita- 
lia concordou oom a porcenta- 
gem proposta para sua esquadra. 

A C C O n D O JIELATIVO A 
CHAN'TUNG ENTRE A CHINA 
E O JAPAO — Xovn York, 31 
<U. P.) — O japqnez Tokugawa. 
falando hontem, & nolte. num 
banqueté no quai era o convlva 
de honra, dls.se que o Japio e a 
China jâ havlan» concluido um 
accOrdo a respttto da questio 
de Chantqng. 

POHCENTAGEM NAVAL QUE 
CABB A' FRANCA — DECLA- 
RA ÇOES DO bO, SARKAUT — 
Washington, 31 <U. P.) — O sr. 
Sarraut, da delzgaçio fianceza. 
dedarou hontem d United Press 
que a França accc-ltou a propos- 
ta norte-amerldana relative 4s 
proporçdes doa armamentos na- 
vacs, fazendo jm verdadclro 
fiocrlficlo. Acha que seu pa'z 
nio pdde. entrètanto, permittlr 
que a refiucçâ». ■ conséquente à 
adopçio da porcentagem de 1.7 
para a sua cslua-to, uttlnjk a 
poquone.'i pa: lit omo ps sut»-* 

1) l'îtl" IDI'Vl'M HA)ir>I\G E 
\ ¥I»I AUKI IM. i !■) A TENTE" 
— E5( LARECIMiJATON — W »*- 
hiagton. 31 iH.j,—>,.) n'ticla de 
que o prcsWec'e Har'ltn.ir. diver- 

gla, em certo ponto, sobre a ap- 
pllcaçio do "quadruple accOrdo 
do Paclfleo" causou pesalmlsmo 
nas roda» da conferencla do 
dosarrnamento, no que concerne 
A ratiflcaçio do referldo accOr- 
do pelo Senado norte-americano. 

Esse pessimisme eessou, po- 
rém, com o appareclmento de 
nma deelaraçlo do «r. Hardlng, 
depols de long» oonversaçio que 
os eonadores Lodge e Underwood 
tlveram eom 0 présidente. 

A declaraçâo dlz que a diver- 
ge a cd a no ponto do vlsta do 
praaldente Hardlng nfto attlngla, 
de manelra «Iguma, os trabalhos 
da conferencla do dosarmamento. 

OS DELEOAOOg CUINS-JA- 
PONEZES AD LA M A3 CONVER- 
SAÇOES — Washington, 21 (H.) 
— A» negoelaçêsa entre os de- 
legados chlnexes » japonezes 
estio Interrompldaa em vlsta da 
ir,a!fteuola do Jaipio em ter nm 
director japonea na explorscfto 
da estrada de ferro d« Ohan- 
tung., 

Na Imposslbllldade de nm ac- 
cOrdo sobre esse ponto, a dele- 
gaç&o japoneza declarou que tl- 
nha necessldade da eonsultar o 
governo de Toklo. o que moti- 
vou o adlamento "edne die® das 
conrerxaçôes dlreotas entre as 
dnas delegaçOe». 

UM VOTO DA "LIGA MARI" 
TIMA COLONIAL FRANCEZA" 
— Parlz. 31 (H.) — A "Llga Ma- 
rltlm» Colonial Franoeza" sp- 
provou uma mocio, fazendo vo- 
tes para que a França, aflm de 
aasegura/r a defesa de snae cos- 
tas e protéger seus vasto» do- 
minios colonise», asslm como 
para assegurar sa communlca- 
c5e» entre a métropole e a» 
possessBes de ultra-amar, mante- 
nha o dlrelto d» eoneervar flo- 
tllhas sufflclentes de navtos dé- 
fensive», espeelslmente eubmarl- 
no». 

DEOLARAÇOE9 DO SR. HAR- 
DING A RESPETTO DO TRATA- 
DO DA QUADRUPLA ALLIAN- 
CA — Washington, 21 (U., P.) 
— O preeldente da Republlca, sr. 
Warren Hardlng, concedeu hon- 
tem uma entrevlsta a varies 
JornaHstas a respelto da qua- 
drupla alllança. DeoMrou, en- 
tâo. o ohefe de Estado norte- 
amerlcano qua na sua oplnlio, o 
terrltorlo Japonea nâo estava 
comprehondldo na» palavras 
'possessdes o domlnlos Ineula- 
res", constante» do accOrdo da 
quadnrpila alllança. quando se ré- 
féré 4 protecçâo dévida àquefllas 
poseessOc» e domlnloe. 

Hontem, 4 nolte, o prealdente 
declarou que quaiquer dlvergen- 
da que porventura possa exls- 
tlr nio contrlbulri. de forma ne- 
nhuma, para crear embaraqos pa 
ra a conferencla ou para a rati- 
flcaçio do tratado. S. exa. con- 
tinua a ser de oplnlio que a 
conferencla do desarmamento 
deve Inaplrar-se na Idéa do res- 
pelto territorial proposta, afim 
de, com essa base, empregar to- 
dos os melos destlnados a asse- 
gurar uma paz duradoura, 

Essa» declaraçêes que se 
aoham eontidas em nota manda- 
da pumicar pela Casa Eranoa, 
sio conslderadas como multo sl- 
gnficativas. tendo 0 fins exolu- 
slvo de explloar a attitude do 
présidente no que concerne a 
alg-umas crltlcas que Ihe foram 
feltas por varlos membres do 
Senado. 

Alguns delegados estmngelros 
e senadores "Irreconclllavels® 
declaram abertamente que a at- 
titude do sr. Hardlng équivale 
vlrtua'.mente ao reconhecimento 
do art. 10 do pacte da Llga das 
Naçêes, rejeltado pelo Congres- 

-»o norte-amerlcano. 
A sltuaçio actual em relaçio 

ao tratado da quadrupla alllan- 
ça 4 eonslderada multo oonfusn. 

Em palestra oom um dos de- 
legados 4 conferencla do desar- 
mamento, o correspondente da 
United colheu as segulnte» de- 
elaraçOes: 

"Naturalmente, oz delegados 
estrangelros 4 conferenola dese- 
Jario saber quai a Interpreta- 
çic, que devo. ser dada ao tra- 
tado do Paclfleo; se a de prési- 
dente, ou a dos senadores da 
opposlçfto. 

O senador pelo Estado do Ida- 
no, sr. Boran, declarou que o 
tratado do Pacifico deveria ser 
novaraente redlgido e esclareol- 
do, antes de ser enviado ao Se- 
nado. Nio ha razâo para se 
aoreditar que seja t4o confusa e 
ambigua a letra do tratado. A 
sua modificaçfto deveria. todavla 
ser feita emquanto a conferen- 
cla permanecM^reunlda". — RO- 
BHRT BHN DEli. 

OS SUBMARJOTOS E NAVIOS 
A L X HjI A R ES RECLAMADOS 
PELA FRANCA — O PONTO DE 
V1STA INGLEZ — Wnshington, 
21 (U. P.) — A delegaçio nor- 
te-amerlcana 4 conferencla do 
dr-earmamento nio £ favoravel 4 
coneessâo de uma quantidade 
multo grande de submarlnos e 
navios auxlllares i França e, 
mesmo, aos Estados rJnidos, nio 
lesejando tambem ver approva- 

do n ponto do vlsta inglez, era 
vliTude. do quai 0 submarino ee- 
rla po»to do lado. complctamen- 

cotio arm\ d» gnerra. 
A« del gaçOcs du França # d» 

In.uîutcrra, cntrçtanto, nflo ée- 
siftrm do sous nrop"Kos pre 
'■uram. por todos o» inMos. .lai 
x er ; tr i uinaha ta »e 

do Natal, por ser Inevltavel um 
debate renhldo sobre essa ques- 
tio. 

fiegundo s» notlolou, a delega- 
çio l'ranceza reclama 75.090 to- 
neladas de subroarlnos, quando 
o piano do sr. Hughes eô Ihe 
conféré 31.500 toneladas de sub- 
raarlnos e l^T-ODO de navloa au- 
xlllares. 

Espera-se que os membres 
britannlco» da commlssio naval 
proponham nmanhan a abollçio 
dos submarlnos na sessio plena- 
rla da conferencla, a reallsar-se 
na proxlma semana. — CARL 
D. GHOAT. 

A FRANÇA RESOLVE ACCBS- 
TAH O PLANO DO SK. HU- 
GHES — Washington, SI (U. 
P.) — A França abandonou as 
exlgencla», qne flx£ra, no sentl- 
do de Ihe ser concedldo o tercei- 
ro logar entre as potenolas na- 
vaes do mundo, concordando dé- 
finit! va mente em .cceitar a por- 
oentagem de navios de prlmelra 
classe, estabeleclda pelo piano 
organlsado pelo sr. Hughes. 

A nova attitude da França fol 
revelnda com a pubèlcaçio da 
corrcspsjndencia trocada entre 
os srs. Hughes e Brland. Este 
déclara, entretanto, em uma de 
suas notas. que seu palz nâo 
poderà àoeeltar a reducçio pro- 
posta para o» cruzadores "Igei- 
foa lança-torpe-dos e submarl- 
nos, conslderados oomo navios 
défensives. A correspondencla 
mostra que o sr. Hughes decla- 
rou ao présidente do mlnisterlo 
franco» que o successo ou o fra- 
casso da conferencla dependia 
apenas da França e da Ingla- 
terra. 

O S SENADORES N'ORTE- 
AMEBICANOS DB9EJAM UMA 
RESERVA AO TRATADO DA 
aUDRUPLA ALLIANCA _ W««- 
hlugion. 31 <U. P.) — Os sena- 
dores do partldo republlcano 
vio pedlr ne ,r. Hardi: g qua 
approve nma resewa ao trata- 
do da quadrupla alllança, na 
quai flque perfeltamente escla- 
recldo que os Estados Unldo» 
nio estâo «brigades a defender 
a Integrrldade territorial do Ja- 
pio. 

Nos circules governamentaes, 
acredlta-se que o proprlo prési- 
dente da Republlca propori es- 
sa resalva, ao apresentar o tra- 
tado da quadrupla alillança ao 
Senad/) para sua ratlflcaçSo. 

O SR. V1VIANI ENTREVIS- 
TADO SOBRE «S TRABALHOS 
DA CONFERE NCIA — Paris, 21 
(H.) — Era entrevlsta que, lo- 
go depols de sua chegada a es- 
ta capital, concedeu a um re- 
présentants do "Journal", 0 sr. 
Vivian! disse que trazia a me- 
lhor impressio dos trabalhos 
da conferencla de Washington. 

Todavla, os resultados pratl- 
coa concernentes ao desarma- 
mento nio podcrlam ser definl- 
tlvos senfto quando todos os 
palzes Intereseados tivessem de- 
clarado a sua oplnlâo relatlva- 
raente ao assumpto. 

O sr. Vlvlanl acha qne. nota- 
damenta na questio do compro- 
mlsso. a Francti nio deve tomar 
poslçâo emquanto nio obtlver 
todas aa garantias da parte da 
Allemanha. sobretudo no que 
concerne âs garantias de 11ml- 
taçâo on cessaçâo do emprego 
do fpazes asphyxlantë». 

Termlnando, o entrevlstado 
declarou qhe os submarino» e 
outras unldades navaes eram 
de Importancla Incontestavel, 
tanto para e França como pe- 
ra a Gran Bretanha e ambas 
t6m necessldade de equltatlva 
tonelagem marltlmo, para asse- 
gurar a communlcaçâo das mé- 
tropoles com as possessBcs da 
ultxa-mar. 

OOMMBNTARIOS A» ATTI- 
TUDE DA FRANCA — Nova 
Tork, 31 (H.) — Nos cireulos 
autorlsodoe da conferencla do 
dssarrnamento, qcha-se perfel- 
tamente expllcavel a oorreta at- 
titude da França llgando a 
qu estâo dos "dreadnoughts* 4 
dos submaflnos. 

Desde 1884, a França dlspu- 
nha de quatro esquadra» e ago- 
ra se content» com uma apenas, 
de sels navios o que représen- 
ta sacrlflclo conslderavel. A- 
cham, porêm, es delegado» 
francezes que as reducçBes nio 
podem ser felta» sobre todas as 
espeoies de navios, slmultanea- 
mento. A defesa da costa fram 

concerto promovldo pela sorrano 
Aida Pagetl, que fol acompa- 
nhada ao piano pela iprotessora 
3cacia Poppinl. 

R E SERVI ST AS DO EXERC1TO 
— Cmrftybn. 2» — Continuam, 
nesta capital os oiamcs para 
réservistes do cxorclto. 

MIXISTllO UA ALLEMANHA 
— Onrftyba, 20 — O mlnlstro da 
Allemanha, sr. von Plehen, en- 
viou de Parenagui ao prealden- 
te do Estado 0 segulnte tele- 
gramma: 

"Dolxando, hoje, as terras fe- 
Uzes do Paran4, tio dlgnamente 
dlrlgldo por v. exa, «nto-me 
feliz em manlfestar a v. exa. a 
agradavel impressio que me 
delxaram a exhuberancla do seu 
solo e a prosperldade de sua vida 
agrloola e commerclail. Agrade- 
concîo a attençio que me fol dis- 
pensada, faço slncero® voto» pa- 
ra a contlnuaçâo da feliz a-dral- 
nlstraçâo de v. exa. — (a) Von 
Plehen, mlnlstro da Allemanba." 

CONCURSO PARA PROFESSO- 
KES PEDERAES — Cnrltyb», 20 
— Acaba de realisar-se o con- 
curso para professores federaea 
sendo approv.tda com dlstlncçio 
a era. d, Jtalia Prlnal No con- 
cureo tomaram parte 23 profes- 
sores. 

FESTIVAL — Cnrttyba, 20 —, 
Coramemorando o 23.o annlver- sarlo de sua fundaçâo, o Qremlo 
Viole ta..; realisarû., amanhan, 
uma festa no salâo nobre do 
Grande Hôtel Moderno. 

NA CAPITAL — Cnrttyba, 20 
— Chegou a esta capital o ca- 
pitao Pidio Costa. 

COLLAÇAO DE GRAU — Cnrl- 
tyb;i, 20 _ Realisoto-se, hontem, 
a cerhr.onla de collaçio de grau 
dos olumao-s que concflulram, na 
l nlversldade, o curso da odon- 
tologla e pharmacla. 

VICE-CONSUL DA A.HGBNTI- N-A — Cnrit.Tba, 20 — O sr. Ale- 
gre Marcon fol csmeadu vloe- 
consul da Argentina «m Para- 
nagud. com Jnrlsdlcçâo em todo 
o Estado. 

CONCURSO DE TIRO AO AL- VO — Cnrttyba, 20 — Reallsar- 
se-d no proxlmo domlngo o 
concurso de tlro ao alvo, na 
linha de tlro Rio Branco. 

PORTARIA — Cnrityhn, 20 — 
O dr. Woreira Garcez, prefelto 
radnlclpal, balxou uma portarla 
energloa sobre o mau funedona- 
raento do seivlço -telephontoo da 
capital, multando a respectlva 
empresa em cada Irregularldad» 
em que ella incorrer. 

A portarla causou optlma 1m- 
pressâo no espirito publlco. 

OS OBCAMENTOS _ Cnrtty- 
ba, 20 — "O DIarlo Offldal" do 
Estado publlcou hoje o texto da 
Ici que orça a recelta e a despe- 
sa do raunlclplo para o exerdclo 
do 1932. 

PERfJAMBUCO 
O SR. JOSE' BEZERRA E O GO- 

VERNO DE PERNAMBUCO — 
dfe, 19 — 0 j ornai "A Noito". des- 
ta capital, sustenta boje com furgu- 
mouta baseado» na Conatituiçâo do 
iitado quo o sr. José Bea^rra, «uccm- 
trando-ee oom boa sande» conforme 
annunciou, o nâo tendo reaasumido o 
poder, perdeo o mandato» havendo 
nesse caso rcnuncia tacita. 

SENADOR MANUEL BORBA — 
Recife, 19 — Partiu hoje de re-jreeeo 
ao Rio o eenador fédéral por Per- 
nambuco sr. Manuel Borba. 

OS CAKDIDATOS A' RENOVAÇXO 
DO CONGRESSO ESTADUAL — Ro- 
cife, li> — No» circule» polîticoe des- 
ta capital censura-ae o governo por 
ter orsraniaado nma chapa compléta 
para a renovaçSo das representaçôca 
r.a Camara e no Senado do Estado 
sera reservar nm unlco loarar para a 
m f noria. 

AS QUISILIAS ENTRE OS SES. 
JOSE' BEZERRA E EPITACIO PES- 
SOA — Recife, 19 — O director da 
commlssfio aanitarla fédéral neste B»- 
tado, dr. Serruio de Lima» pediu hon- 
tem d émisa âo do seu cargo. 

Aaacveram uns que e^sa dembwâ^- é 
nm ncto do solidariedade ao meznbro 
daquella commiasâo dr. Agou Ma^a- 
Ihùea, qne tamberu se demlttlu, e ou- 
tros dîzem que foi o »r. Epltaclo Pc^- 
soa quem aconselhou o dr, Servulo 
Lima a renunciar, afim de ficar 
esse logar par», a namcaçâo do ar. 
Rentes de Carvalho, caso o »r. J&ké 
lîezerra demitta este da directeria da 
hysiene do Estado para dar esse oar- 
go ao dr. Ageu Magalbâea. 

MINAS OtKAES 
ï>0 E.TBJBjCX- 

E" DEPOTS DE AMANHAN 
• LOTBR1A DO NATAL 

600 CONTAS DE RÉIS 

Alnda nâo se habllltonî 
Yâ & CASA LOTERICA 

na 
Pr.iça Antonio Prado, B 
Lé, entra-se sem dlnheiro 

e sae-se rlco 

encerrarft mal» um exerclolo fl- 
nanoelro em precarlqelmaji oon- 
tllçêea como as seguintes: « 
fuivoclcmallsmo com oq sous 
vs-nclraentos atrasajo» de quasi 
um anno e os professores de 
quasi très anno»; os oredoree no 
eotrangelro, em regimen de mo- 
ratorla fraudiulenfa ha quasi 
olto annos, oom os pequonos 
servlçoa de Juros sem serem sa-- 
tisifeito»; os jurus das apoll/oes 
da dlvida fluctuante Sem «erem 
pagos ha dea annos. 

O munloipio nâo eabe quant» 
deVo e em que «sipecie. Ha por-ï 
tadoree de tltuilo» vemcld-o» que' 
annos seguIdoe pleltelam em. 
balde a su» reforma # que o mu-l 
nlclplo sa récusa multaa veasaî 
dando como razâo o nâo dls|por| 
d# eslampilha» para as letrasl 
nem dlnheiro para axlquirll-aal"; 

Adlant» alnda o artlgo; ESsté: 
£ o aspeerto da adminlstracjâ» 
municipal mal» dellcado « 01 
mal» encoberto, nâo obstante a 
notorlediad» da sua eltuaçâo 
mlserabiilidade". 

For fim dla » artlgo o 
gulnte; 

"B7 trlete eoewtatar «emelhan-; 
t» ettuaçâo hoje peor do qu» 
numoa, embora tlvasse o er.; 
Seabra, no prlmelro quatrleanlo 
do sen governo, len ça do na vo- 
ragom do uma romodelacao de 
sovela # erohlteotura de mêla» 
solas sommas avnltadan, desca- 
radamente dlsebpadas ha orgie 
dus empreltadas oîandesi lna«. .i 

Afinal qnaee sorio »» reapen» 
savels pela bancarrotn do mu" 
nlclplo, 

Nâo serâ o baocarrotelro 
Estado? Pouco s» <14 o governa- 
dor da Bahla qu© o anno proxlmo 
s# avlzdnhe sem espeaanças pa- 
ra o funcoionllsmo e o« mestres' 
dos fllhos do povo — "anlnlnu*: 
non ourat praotoc" — isso d» 
tant os ouldados as sr. Seabra 
quantoe elle bem por sorte Iden- 
tlca dos funootonarios e pro- 
fessores do Estado por Itrual na 
penurla". , ■; 

eeze se exéend# por tres mareB; 
» protecçâo do seu vasto doml- I 7° 
nio colonial, de ' 19 mllhêes de 
kllometros quadradoa, 60 ml- 
Ihêes de habitantes ImpSem a 
conservaçâo de uma frota llgel- 
ra Importante. B, al£m dlsso, 
essa frota contrlbulrâ, com a 
presença do pavllhâo da repu- 
bllca nos mares e portos longl- 
quos, para a exponsio dos In- 
teresses economicos do palz. 

A França, em zumma, nada 
mais pede do que se Ihe deixe 
aqulllo que Iho é estrlctamente 
indispensavel para as neoessl- 
dades defensivas. 

A FRANCA JULGA INSEPA- 
RAVEIS AS aUKSTOES DOS 
NAVIOS OFFENSIVOS H DE- 
FENSTVOS — Washington, 21 
(H.) — Na sessâo da commlssio 
naval da Conferencla do Des- 
armamento. reallsada esta ma- 
nhan. a delegaçâo franceza ac- 
celtlou, tanto quanto possivel, 

te uma commlssâo examlnadora 
composta do capltâo Joâo Da- 
masceno e segnndos te ne n tes 
Adhemar Vlllela Santo» Olym- 
plo Mourâo Pllho reallsaram-se 
hontem, «ra Caahoelra, os exa- 
mea dos reservlstas das escolas 
D Bosco daa quaes £ Instruotor 
o sargent» Antonio CostadaSU- 
va. 

NOSEEAÇOES — Bcllo Hort- 
Konte, 21 — Foram hoje aasl- 
gnado» pelo président» do Esta- 
do os segulntes actos: nomeaa- 
do avaliadores judlclaea do ter- 
me de Santa Rlta o sr. Josô Bo- 
telho; dq, oomaroa de Poços de 
Caldas, o sr. Vicente Cardlllo, e 
do termo de Poços de Caldas, o 
sr. Olymplo Rarao». 
  Fol tarabem asslgnado o 

acto provendo na serventla vita- 
llcla de escrivio de processo» 
cnmlnaes da comarca de Cal- o ponto de vlsta americano, mas i d»» © zr, AurMlano Brandâo, 

pedlu que s# inlclasse, Imme 
dlatamente, a dlscassâo technl- 
ca da questâo. . 

O ponto capital n ajustar fi 
a dlvergencla motlvada pelo fa- 
cto da ter a ropresentaçâo fran- 
ceza felto depender da appro- 
vaçâo do pedldo concemente 4 
manufençâ» dos submarlnos, 
cruzodore» llgelroz o torpedor 
a acceltaçâo na base de 173 mil 
toneladas para os grandes na- 
vios. 

Os dclegados da França re- 
clamam garantias, ante» de sa 
pronunclarem deflnltlvamente 
sobre o assumpto e apreeenta- 
râo/ na proxlma reuniâo, an cl- 
fras que constltuem o minime 
do que Julgarn Indispensavel 
para a defesa do palz, nma voz, 
que ae cifra» publlcadas pela 
Imprensa sâo Inexactas. 

A etape alcançada, longe de 
constltulr um accOrdo comple- 
to, ' représenta, entretanto, um 
notavel progresse em relaçâo .4 
sltuaçâo, que nos ultimos dlas 
se mostrava multo tensa. 

A poslçâo da França tomou- 
se evldentemente mais nltlda e 
£ de esperar que as suas relvin- 
dlcaçôes, vlsanào unloamente os 
navios de caracter detenslvo e 
de menor custo, sejam acolhl- 
das mais favoravelmente do 
que até aqul, embora os dele- 
gados amerlcanos entendam que 
as questSes dos navloa offen- 
sives a defensslvos sâo inde- 
pendentes, ao passo que os 
francezes aa julgam Insepara- 
vels. 

ADVOOADO 
DR. SAMPAIO VIDAI. 
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PARANA' 
ANNTVERSARIO DO PARANA' — 

Curitylia, 19 — Commemorando hon- 
tem o anniversario do Parani, rea- 
Ikararrbhh nesta capital varias tes- 
tas, dentre as quaes nm espectaculo 
no Theatro Gaartny, onde foram re- 
presentadas très comodras* de artprn 
paranaenses. No Club Casino Curity- 
bano houve tambem, pelo mesmo mo- 
tivo, -um sarau literario-dansante. 

MOVIMENTO LITKRAiUO — Omi- 
tyba, 19 — O «r. Jayme llallâo Ju- 
nior vae publicar um novo Jivro in- 
titulado "Tapera no eaminho", no 
quel estnda o mysticismo religloeo no 
Contes tado. 

A capa do novo livro é d» eaboria d# 
plntor Alfred© Andersen. 
  O dr. Santa Rlta publlcou um 

eneaio sobre o livro "Solitarla Lui", 
do dr. Eusebio Motta. 

CONCURSO DE BKLEZA — 
Ctirityba. 20 — A senhorlta Ita 
Gulmarâes, concorrente ao con- 
curso do bellez» organlsado pelo 
jornal "A Nolte". do Rio de Ja- 
neiro, fol eonslderada a moça 
mais bclla <|c Ponta Grossa. ten- 
do obtldo 0.304 voto» a seu fa- 
vor. 

I C'A VIA II V DM POVTt GUOfiSA 
— < urttybn. 2(1 — A Camura. 

un ioiBal'd», jBamUk.QrpiMa;.:- 

NA CAPITAL — liello Horî- 
BOnte, 21 — Encontra-se actual- 
mente nesta capital o sr. Ca-. 
mello Lamprela. antlgo minis- 
tre de Portugal no Brasil 6 
«elual director da Companhla 
Slderurglca Bolgo-MInolra. 

FALTA DE F.STA MFILHA9 — 
Cassln, 31 — Continua a haver 
grande falta da estampllhas na 
collectori* fédéral desta cidade. 
facto esee quo tem acarretado 
serlos prcjulzos ao commerolo 
local. 

KKOOA — Cassla, 21 — DevI- 
do a grande falta de cbnvas, a 
lavoura e a Industrla paetorll 
mv ta zona t6in soffrldo neetes 
ultlmoe tempos grandes prejul- 
zos. 

RIO GRANDE DO SUL 
FALLBCIMENTO —Porto Ale- 

gre, 20 — Palleoeu, hoje, nes- 
ta capital, a senhorlta Aura 
Martins Vlnhaa. 

MEXICADOIUAS EXTRA VIA- 
DAS — Porto Alegre, 21 — O 
escripturarlo da Alfandega, An- 
mbal SA, rocusou-se a procéder 
4 conferencla de alguns volu- 
mes que ohegaram a este porto 
nos vapores entrados entre os 
d'as 9 e 13 du corrente mez, al- 
legando o facto de apresenta- 
lem o» referldo» volumes indl- 
clo de vlolaçfto, dlfferença de 
peso e outras irregularldadee. 

O sr. Licic de Campos Borra- 
Iho, inspecter da Alfandega, de- 
pois de enviar esta parte 4 com- 
mlssâo de vistoria para procé- 
der a© exaœa des volumes, re- 
solveu, em vlsta do pareoer pro- 
ferldo por essa commlssâo, con- 
demnar os oommaadante» dos 
vapores a Indemnisar o flsco na 
Importancla dos dlreltos das 
mercadorias extravlaclas. 

O GENERAL CYFRIANO FER- 
RGIILA —- Porto Alegre, 21 — 
Era oaj-ro «spécial, seguln hoje 
para Santa Maria « Cru» Alta 
0 général de dlvisâo sr. Cypria- 
no Ferrelra, commandante da 
3.a reglâo mllltac, aoompanhado 
do capltâo Joâo Ferrelra Jonh- 
son e l.o tenente CorrSa "Bar- 
1 osa, ambos offlclaes do «eu es- 
tado malor. 

PACLÎLDADH DB MBDICINA 
— Porto Alegre, 21 — Reunlu-se 
hontem, em sessao, a congrega- 
Çâo da Faculdade de Medlcina, 
afim de procéder â eWçâo do 
director e vice-dlfeetor daquelle 
cstahelecimento. 

Aberta a sessâo pedlu a pa- 
lavra o professer Velho Py, que 
depols do relembrar os serviços 
preslados 4 Faculdade por seus 
actuaes directores, os professo- 
res Sarmcnto Lelte e Serapio 
Mariante, propoz que* ambos 
fossem reelejtos par» preenoher 
aquolles cargos. 

A proposta do «r. Velho Py 
fol approvada .por upanlmldade. 

BAHIA 
ATAQUE DA "TARDOB" CON- 

TRA O GOVERNO — Sûo Salva- 
dor, 21 — Causou Irapre-ïBâo nes- 
ta capital a "attitixle do Jornal 
"A Tarte", rompendo com a po- 
lltlca do tr. Seabra em violen- 
te artigo hojo publlcado sob 
as eplgraiphcs "O m un Ici pie e o 
Kstado. No auge da bancarro- 
tn". 

Começa o artlgo dizendo o se- 
gulnt»: 

"Nâo foi boa» o anno que 

PALCOS E CIRCQS 

Theatro Sanf Anna 
Estâ marcada para hoje, nai 

Theatro Sant'Anna, a estrét dal 
conhecld* oompanhl* portugue-1 
za, de coraedla» Aura A branche»..' 

A eetréa eerâ eom a comedial 
erm tree aoto* «aonho de mna] 
nolte de Agoato", de Martlneh; 
Slerro, traduoçâo d© Antonio 
Gulmarftea. j 

A companhla Aura Abrao-l 
ches rem agora eom o «eu «len-( 
co enrlqnccldo peîo dlstlncta 
aotor Alexandre Azevedo, que 
conta numéro»»» «ympathlas no 
nosso melo. 

A dlstrlbulçâo dos pape!» de»-; 
aa peça, que fi nova para S&o 
Paulo, ae.râ a aegulnte: Ho sari a' 
Castelhanos, Aura Abranche»; d.' 
Barbara Castelhanos, AdeUna 
Abranche»; Irene, dactylogra-', 
pba, Alice Rlbelro; Maria José- 
pha. Judith Rodrigue»; Amailla, 
Julie ta de Almelda; o deecoahe- 
cldo, Alexandï;» Aaevedo; D. 
Joâo Alvea da 6Uva; Gullhenna, 
Oscar Soares; Hhrio, Antcnlq 
Valle; Emilie, B, Afhayde; José' 
José Soares. 

Theatro Boa Yista 
Com a burlotx "A famtll* 

OarnafiatoBO", de Danton Vam-i 
pré. a companhla Arruda deu' 
hoaten. ne Theatro Boa Vlsta,) 
dods cimoorrtdo sev«clacu le», 

— Hoje, nas du as zeasées a 
meoma peça, 

— Ne (Ha M, dwspodlda da 
ooitapanlile, com o festival do 
popular aotor Arruda. 

Theatro Brash 
A oompauvhla Itaîlana de va-', 

rledade», qu# estâ trabalhandoi 
no Theatro Brasil, reallsou hon- 
tem mal» um ezpeotaculo com a 
peça "Roœaal dl Roma", e um 
acto rarlado. 

—: Hoje, al&m de um acto va- 
rUu&o «erâ repreeentada a co- 
medla "Muztaïiiha" e ura acto 
dTamaUco. "n Oortdle". 

Theatro Apolio 
Estâ aanunclado para hoje^ 

mais um eepeotaculo de vurie-: 
dades ne Theatro Apollo, com, 
eaeolhldo programma, 

A zsgulr. Impérial Dancing, 

Circo Nerino 
No pavllhâo da rua Brlgadel- 

ro« Toblaa, esta companhla 
equestre dar& hj» mais uma 
Xunoçâo, com atlrahente pro- 
gramma. 

Circo Alcebiades 
Eitâ annanclado para iioje, n» 

paVilhfto armado â avenids Han- 
gel Pcetana. proxlmo ao Thea- 
tro Mafalda. mais um. especta- 
culo do Circo Alcebladc-s, cçui 
novo» numéro», de sensaçûu. 

Cinématographes 
AMERICA — "O roi do circoV 

"Tigre real" e "O dedo da justl- 
ça". 

AVEOTDA —« "A lenda d» 
Claduralc", "O claxâo Invlslver 
e "Apalpando o torreno". 

BRASIL — "Tigre real", 
CAMPOS ELYSEOS — "A ea- 

velra do ouro" » "Perolts do 
lar". 

ÇENTRAL "Amlgos da pln- 
ga", "Moedas de ouro", "A ot< 
gulhosa" » "Coraçâo ferldo".: 

CONGRE3SO — "Referenclas â 
Juventude", "Cahlndo no rldi- 
calo" e 'Sacco maravllhoso". ■! 

MAFALDA — "O homem pri- 
mitive", "O mais forte" e "BnH 
talidade". 

MARCONI »- "A bella e a con- 
ta", "Aonde ««.tâ o meu cachor-< 
ro" e 'Oia fldalgoz da Casa Mou- 
rlsca". 

PALACIO — "Ao sol". "O ho- 
mem dynamite" e "Fox actuali-, 
Uades". 

PA.THH' — "Armas allladas". 
"O testeraunho occulto" e "Uma 
vergonha damnada". 

RIO BRANCO — "Faisca d» 
ouro", "O testemunho occulto"- 

j» "Apalpando o terreno",- 
ROMA — mO esplrtto do bem' 

s "Flores de Parlz"» 
ROYAL — "Gatlnha amoroaa* 

» "Carllto heroe da vassoura". 
SÂO PAULO — "O rel do cir- 

co" e "Entre a «ala e a cozl- 
cha"... 

SÂO PEDRO — "A bella ex- ; 
polladora", "A mâo do fluad»") 
e "Pathé Jornal'hi 

Noticias theatraes 
ClNE-THBATRiO REPUCLICA" 

— Estfto multo adiantadas a» 
obra-s de adaptaçâo do prodio, 
no quai, brevemente, serâ iuau-' 
gurado o Cln«-Theatro iRiepU-' 
lilica. 

O predlo, «m qne vae scr In-. 
stallada a nova casa de diver-, 
sées, âpre seu ta todos os requi-, 
altos d© commodldade s confor-j 
to. e oertamente terâ frança ac-;) 
oeitaçâo por parte da nossa so-J 
cledade. 

As localldades para o dla da; 
estréa. em qne serâ exhibldia ai 
grande pellicula "Macho « F«-J 
mea". da P a ramo u n t-A r t c ra" t,; 
jâ estâo quasi tottilmente ad-i 
quiridaS, nâo havendo mais frl«i 
•;as e1 camarotes. Por esse mo- 
tivo, a empresa proprietaria do! 
Clue-Theatro Republlca rvsçl-j 
veu repetlr o mcsrao program- 
ms, nos dois dlas « gulntcs «o 
da huaugunç&p. Para essaa 
duas cxhibiçôes, a empresa do] 
novo " confortavel rlneras. lam-i 

; jâ;.; estâ recebendo,v.encomj 



O EST ADO DE S. PAtJLO — OUINTA-EEIRA. 22 DE DEZEMBRO DE 1921? 

» ^ 

/ a > 

V. S, procur* uni presuntu 
par» cavalheiros? 

Recommen-damos nossas 
lindas 

CAMfSAS 
PYJAMAS 

CRAVATAS 
MEIAS. ETC. 

Meias para Senhoras 

Rua 15 de Hovembro 13 ^ 
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MnTO QROSSO 

VI 
Dam unloaa oTsanlraflCe» oom- 

BCTcUes, dlsaaa deaae nome, 
«xifltcin actualmenta no Mata 
(Vrouo. a. lîit» LjLraofetrasi, a 
au*m « govtrno daquelU Xctado 
«ntorfou prlTllftglo «xeluaiTO 
para a «xploracio 4o» hefraes 

A» mai *o . Emtmav. m m Bramll 
L»o4 Cstle. a que jX no» r».'«- 
rtmoa am artlgoa an'-WlOrei. K(- 
ta. qoa m» dadlea fc p*caarva. v6 
M aeiM eaJorço», m nlo ■balda- 

idot, Pelo mène» grandf-meîit» 
| yrajadloados paia fait* fie jaïtt 
( fa aaqaalla cW-cumaorlpcto da 
i R« pu Mica. A celeV re queatta das 
tarra» do TUqoarasad, coaheelda 
d» quant 3a }& atr&Teasaram o 
TaraoA t»m «natado, ao» amc- 
rloano*. ranltaa eanteca» da coa- 
toa am demanda.» pouco honea- 
taa, que Ihe» maram, eob o albar 
Indulfenta do Jodtolarto aata- 
dcal. areatuTalroa «apaolallataa 
a«»aa aorte da négocie». Beaa 

! dames tare! aatado da «olaaa * 
.'«ma da» prlnclpaes razdM para 
que »t ado eacamlaham para ld 
mnlto» outre» capltall»tae aros- 
rlofsa». parfeltaaneat» conhara- 
dora» da« axoellratcs eeedlcdee 
oatsrae» dequatla» sopas. Aqual- 
1». a Mat» ZAreoialra. poderœl»- 
•ima otpenlaaqAo commercial, 
am franc» pro*coo»o. «ooetltua, 
dentre do Sadado. «m Sotado, 

■verdadelr* poteucia. rm condl- 
qdea d» anfreatar, Tautaloaa- 
maata, o govemo ou qaem am 
•M catn'.nho ■» eollooasa». Der- 
teaoaat» hoj» a argenllco», d 
«lia, eaguramante, otna da» em- 
prrasas mais randodas do Bmall. 
A euparltolo ao» o «eu axclualro 
dopilxlo. onde a lel ê dttada pela 
ALraoodo da oompanV.a a onde 
>amaia paaatra qnarm par quai* 
qnar motiTO «do «eja eltlo com 
rrropathla paies fallzea conce»- 
Karloa d» «o excellente «a* 

». d ealeUluda, por on», «m 
MA A par antroat «m dW !#- 
(«a» d» terranl Soja eetno fOr; 
iaet»nde;r.-s« allb» da» T»ar*m» 
do PanaA. aa altara daa Set* 
Qaadaat é. fronrelra tararanra, 
um pfuoo *o ««l de Ponta Po» 
ranl ^tbram oe braetlelro» oa 
•eu» mAppae e terdo a BoçHo 
exacte da falxa da larrena aa- 
'adoœai que actualmest» est A am 
mloa de «rKentinoA «am a me- 
ner fiscellaacdo dot poderes 
ceastltulde» do pals. 

Por no» parecer carleeo, Tarac» 
fazer » Mstorlco da empraia, 
Aesi» a» nte ramota» ertsan», 
qma detam do» trrapo» cm que 
a» ttacaram o» limite» daflnttl- 
ppe entra o B.-aell a e Paraguay. 

amprentou-ibe a nom» por 
■a» d bojm oonbadda o com- 
jMndador T borna» Laranjelra, 
foneoedor 4a oomsaiasdo d» 11- 
ixaitea antdo ebafiada polo ria- 
«oada da MaracaJC. Paroebeodo 
a» riqsesa» que alll »» «coumu- 
larazn no» 1 neon>paratfti» htr- 
jreee aathrot. tratou logo d» in!- 
elar-lba a «xplo.-açlo am a ma 
fpequena et ea don arredorea da 
Penta Foran, oom o» alementos 
qae Iba fornacla a bagagam da 
«•Uneta oommiBtdo. Tto béai 
aooceîldo Soi. que tm iW> rlnha 
iLaranjalra a fl. Panlo. a» firme 
'propoelto d» adqalrlr do» her- 
delro» do Part» de AntMhia oa 
Ptrai ; o» qna a este» eaetstlam So- 
bre aqMllaa terra». Nto eonaa- 
guinto a totalidad» d» que prt- 
teadlA tarnoa-»», antrataate, 
por «ampra, proprtatnrle da pe- 
'qnana part» da tasanda Santa 
Maria, au «au Vollaa a da la- 
««nda Uargarlda toda, am nguat 
da Paraguay. Mio deaaalmon, 
por Cm, » am lt9t, n» gorerno 
d» Manuel Murtlnho, doaiaguia 
alla, do Ketado, co nce.edo «xcVi- 
alva para a axptereqde de» h.r- 
eaaa. Data dahl a organlsagAo 
da ac'.-al companhla, culs» ac- 
tôc» atravetsaram na sua graalt 
mal or; a as froatelras, para na- 
rem hole poese aa grandae eapl- 
SallstA» argentloos. Casa empra- 
aa, am fraaca prospcridadA ré- 
gula exportar para mala da Ml» 

(-mllbSes de kilos d» berva mate, 
por anao, rendldos e coahectdoa 
aa Argentine por mat» para- 
guayo. E' J«»o devido 1 faits da 
gUcalieaçsCo por part» do» pode- 

publlco» eatadual a fédéral, 
Pua aada eabetn da vida e dot 

ssoa empregsdo* aaquella pr 

▼erdadelro feudo nrgeatlno, an- 
oravado no extretno ni d» Mato 
Gramme. 

A «itmacAo actoal pareqa nie 
estar cm vespera» de «anar-ae. 
pola am 1P16 fol retormada o 
contrato oom a flroaa laraultlra. 
Manda» dt Comp., com adda em 
Buenos AJrmm. 

Trabalbam nas fazenda* da 
Mat» lara-ngxrlra cerca de 1.0 0« 
paraguaroa. espleadidos cavaJ- 
lelros, para os quae» a terri val 
art» daa guerrllba* nto tem ae- 
gredo». Atlradore» lacompara- 
vel». oomhcccndo a paimo a ra- 
gi&o comprehendMa entra a 
frontelra paraguaya a o Para- 
nft. sOo elles uma força raspeU 
tavel « promptamaut» moblll- 
aavel. que. ea oa fadoa nos fo- 
ram advercoa o a guerra um dla 
venha a daolarar-oo, ameacard o 
flanco estrategloo braMlelrO, 
am etinstant» portga de ne ver 
prlvado da »ua ucloa Unha da 
communVcaçic com o suit a Sfto 
Paalo Rio Grande. Mao ske d 
ad ook o aapacto "polîtlco-mlUtar 
que devemos «ncarar com 0 
xnaxlmo earlnho ces a problama 
crlado pela crhnlncaa vorictda- 
da da podltlca a aoldo do eo- 
tmngelro. Taœbem ptlo lado 
economlco a poMUnnenda da 
•Ituaqfto actual rapraaenta pa- 
ra o Brasil a «speclalmente para 
Mato Grosso uma grav» praoc- 
cupaefto. Tal como «4» elle» boje 
eïploradoa oe hervae» mato- 
grorsenaes, uma daa nnioree rW 
qaasa» do paix, est&o am via» fie 
destnslc&o. Ooomo sa deu oom 
a borracha na bacla Amaxonl- 
oa derrubnm oa papaguayoa 
ae arvqraa no nul, para délia» 
axtrablram aa folba» preolodas. 
Esta», sko dahl trsMsportadaa 
ao» ranch cm ou galpdM. d» on- 
de, dapot* da trltura'das a tosta- 
das no fogo. &V> ansncc&das • 
eandusides 4m granfiea o pltto- 
redeas carrela», puxada» por 
lustaa da bol*, ao» porto» fln- 
vfiaaa. 

SoparaaAnaa anl^o paqnrna» 
embarcaçOa» n repor, qu» a» 
condnzem a» porto Unloll, acl- 
ma um poaco da» Sata Quqdaa 
no rte ParanA Para ooatornar 
a» eorrodolra» a ea «alto#, poe- 
su» a «mpresa uma estrud» d» 
ferro, oorrendo epn terrttorlo 
bra eilelro. que leva o produeto 
J4 acoadleloaada para o eom- 
merdo atê o batxo PararA, on- 
de, aovamant» ambarcado por 
aguA aegu» ellq em demanda d» 
Buenos Aire*. 

El» como, deaproanda por bra- 
sllelrod a eom n oncrpllcldnda 
crlmlnoea da poStlcA * fortuna 
nacloual «a vê daafq^cada do 
sm do» «eus mai» bello» qui- 
nbSos. Pot eama nomma en or m» 
de négocie» paga a coœpanhla 
ao flsco mato-groraense a qunn- 
tia Intaorla da 260 eontos ac- 
nuaea! Mas. que no» Importarla 
o que «m ouro perdento» »» 
nlo tlveMemoa a lamenter o ' 
a ban d on o de uma axtenaa ra- 
glko do terrltorla naeloBal em 
ruftoa^estrungulras: 

O que d gravA o que 4 axea- 
pdoCblAenta grav» em face d» 
um faturq qu» nlngoara pdde 
prever. 4 * exlrtencla am noasat 
terras de uma dlvls&o formlda- 
vel d» earallarla cm aatado par- 
maaenta de mobllleaçSO « prom- 
pta • arramattar contra a» 
obra» «e deifMa da palt. 

Como, ponfim. remedlar a 
o mâir A re»posta 6 simple». 
Emqnanto o governo fédéra', 
praacoopndo com outra» qued- 
t8a»,n&o ncdd» a» que mal» uf- 
gwn n» scénario polltleo da nt- 
ç*o, faça-ihe ns vese» a adml- 
nlsdraCto paullstA prôlonganflo 
Mm mai» delongas os trilho» da 
Sorocabana. Atrfts dclles, com 
elle», Irto oe cap! taca paultstae 
em oov* baadelra da conqutats. 

A Mat» tmrangelra nko pdde 
e nfto dav» permaneeer prqprla- 
dade da eatmngrfro». An terra» 
aio nonxaA da pacUsta»; que as 
suas rends» voltetn, coma dnntea. 
a coneorrar para a angrandeol- 
mento de Mato Grosso e da Sîo 
paulo. Analm teremos mala uma 
vta trabalhado pelo BTaell. 

J. de Mesquita Filho 

Rio Preto •— Facenda do Fie- 
ls do » Chsin Josfi ma». 

Pltanguriras — Camara Mo- 
otcipal do Vlradouro » Espollo 
de Francltco Primo Bfega. 

Cagiita! —, Affonso Vada a 
Julia Vada. 

Ce,pilai — Alberto Cold a Ju- 
lia Pleitt. 

Capital — Paulo Jorge a JoBo 
Baptlsta Soarc». 

Capital — Guili-erme \fflf A 
Cla. « Massa falllda > » Bllsa 
Arsl ft TrmS». 

Crime» 
Santa Cru» do Kl» Pard» s— 

JoSo Egpdlo Frelta» « a Justtqa. 
Bnnta Crus (do Rio Pardo-—A 

Justica Herculano Motta, 
Olympia — A JuaUça » Joa- 

quim Godoy Kfgnaira. 
Barlry —■ Victor Btsaolo a a 

Jaetlqa. 
HlbelrBo Bonlto — BraslIIano 

SRvu » n Justlça. 
* 

Nota: — O erpediente da Se- 
cretarta do Tribunal de JuSlloi 
durant» as ferlas § de 13 d» '& 
bora». 

Fomra Civel 

ASSEMBIjE'A de credores 
— Reall»a-«e hoje, no met» dla. 
a «ssetnblé* de credore» da fal- 
lenca de Slvcgtre Amato & 
Cla., J.a vara l.o offlelo. 

Forum Crimfoal 
ÀUDIHKCIA — Reallsa-se bo- 

je, As 12 horas, a audiencla se- 
roanal do Juii da l.a Vara crlœî- 
nal. dr. Adolphe Mello. 

QUEIXA CRIME — O dr. Re- 
nato Toledo e SilTA Julz dh 4.a 
vara, Julgou procedente a quel- 
aa-crlme qua Carmen Oua»chl 
prepor contra Bianca Tochl. ac- 
cusandô-a de »c baver apropria- 
do de uma boneen, avaliadn em 

qua lha bavl* sldo en- 
(regue em conrlança pela qtielxo- 
sa. 

PRONUXCIA — O dr. Adolphe 
Mello. Juiz fia l.a vara, pronun- 
clou Grcgorio Ricardo, como nu- 
lor do crime de ferlmanfns Jeves 
ds o.ue fol vlctlma Carmino Pa- 
narlello, no dla 3 do corrente 
mei. ccrca das 21 hora» e 30 tni- 
nutos, fie cortlço da rua Bueno 
d» Anfirade n. 16. 

DENUNCIA — O dr. Marclo 
Munbon, l.o promotor publlco, 
offereeeu deauncla coutra o 
"chauffeur* Manoel Ouimarâes. 
per baver «tropelado e terido 
gravamente Atallno Manoel Luis, 
com o automorel n. JS01, que 
conduzln com excesslva Veloolla- 
d» pela rua dos Bandelrante», 
proxlmo da avènlda Tiradentes, 
r.o-dt» l.o da Novembro do cor- 
rente anr.o. 

Tribunal do Jury 
Na ecss&o de hontem. presl- 

dlda pain dr. Gastâo do Mcsqul- 
Ia Jnls da ».a vara, funcclonan- 
do como promotor o dr. S. An- 
drade Mala e como egorlV6o o sf. 
Slquelra Rel» Junior, forain aub- 
mettldo» a Julgamento os rcu» 
presos Luis AntcnaSio e Arthur 
Genove», processados por bave- 
rem. na nolta de 30 pars 31 de 
Março do corrente anno, pene- 
trndo, nor melo da «rrombamento 
e cbsvea fal-as, na cas» de fa- 
rendas "O Mundo Elearante", fl 
ru* Direltn n. 31, « dalll rouba- 
do mercadorln» no valor da  
16:200*000. 

O censelho de sentença flcoti 
formado pelo» «eguinti;» Jurado»; 
»r». Adellna Leal. Uenrlque Pot- 
tel, dr. Emlllo Corde», Boncdl- 
cto Borges VielrA Manuel José 
Corrês, dr. Tareieo Leouoido e 
Sllva e Querlno Motta. 

Euncclonaram como adrogados 
dos r«us, respeclivameate, o dr 
Cugealo Montelro e aaadsmioo 
Piovîo de Quelro» Morae». O 
Jury desdaaslflcou o crlm» de 
roubo para o d» furto e conde- 
ronou O prlmeîro feu a 1 anno e 
9 meza» a o segund» a 1 anno e 
t meae» da prlpâo cellular. 
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E' sô durante o mez de Dczembro por, occasiâo das festas que; 
, A CASA FRANGEZ A de 

I*. Cxi"t*mt3ooh & Cîo. 
I i 

Mantem a.sua reclame de: 

±:SOÔ^OOO 

Queiram verificar os preços e a qualidade. 

TRÏBUNAES 

Juiau Fédéral 

Pl. il! Kl HO OFF1CIO — A0 
itr. V-'ushingtoa de Ollvcira. Jui» 
feder»!, foi Uon;em requeride 
nn,. ordem de "i.ubeas corpus" 
* fuvor do ton^ado Jo»4 An- 
tonio Alves de As< vedo. que al- 
lège. ser arrinio de fnmllia. 

Forain requis: lada« informa- 
qr a s., commando da 2.» Re- 
giâ i Milltar, tendo «Vdo dtfl- 
gnadu o dia 26 do corrente, fis 
12 livra», para reallsar-s« o 14- 
tarrcgatorle de paciante. 

Tribunal de Justlca 
RD0TÏP1CAÇAO 

Catnara civil 
•essflo ordlnarln am 30 da 

Deaembrq de 1361. 
Praaidenta, a »r. minlatro P. 

Whltsker; seerdrrlo, o sr. dr. 
Luis da Araujo. 

A' bora l»gal présenta» oa stm. 
minlatro», PUo da Tolado. Ur- 
bnno Marconde», SorUtso 'te 
Souaa. Ortavlano VlalrA Loin 
Ayrea, Costa Mans», Bltaeu Oul- 
Uverrae. Polycarp» 4» Axavedo a 
Oodoy SobrlaSxs fol abart* * 
m ssflô. 

JUEOAMENTOfl 
AppelIsèOe» civel» 

P..latnd& pelo «r. ministre 
Pinto d" TolçdO. 

N. 11228 — Pennapolis — Ap- 
pellsntc. Mario Julio Ayrosa; 
nppcllad», a Cla. de Tétras Ma- 
<1 ras e Ccionieacfio de BSo 
Paulo. Dcram provimento «o ra- 
curao. para apnullar tod- o pro- 
ctsfa'lo a parte reiatira 6. op- 
poeiçSo; o sr. Octavlano Vleira, 
negava provimento pura t^mar 
«onheclineuto do merito. 

UrUvtada pelo sr. minlstro 
Polycnrpo de Atavedo: 

N. 11626 — Rio Preto — Ap- 
pellflnto. Gkpdldo Carneiro d» 
MflCalbaas a outre»; appallado». 
Ortavlo Emngellsta Paul» a 
outres. Deram provimento SO 
t ecurflo, da aentenqa psi a hottio. 
iogsr a« partllhas; JulgandO 
orejirdloado O raqufeo da o-.ntcn- 
ca poaterior sobre adjudlcaçao. 
O sr. Plnto d» Toledo, negou 
provimento ao raourao da t.* 
oentenva e deU provimento ao 
rrcurap (la l.a «ent r.qa. 
  Autos entrado» na «ccro- 

tarla do Tribunal em 31 do 
corrente: 

ClreW _ 
Assis —' Domingo» Vrsata a 

Fructudrlo M. Dutra. 
Santoa — Claudio Montrlto 

Sesr-s « Angosto Marmangtll». 
fiantœ — Follnto José Sllva a 

Pumar* Munictpad. 

PAPAK NOEIi deve del- 
x&r, no NATAL, no «apato 

ALMANACK DO 

" T1C 0 - TIC 0" 

de bébé o 
Preço — Rs, 49900 

(DIA tl) 

CAMARA 
Pr"14*ncia do «r. Antonio bobo 

A hora regimantal, présentes 
30 srs. deputados, é aberta a 
»c!«3o. Xtida « approvada a 
aola anterlor pasaou-se ao ex- 
pédient» que carece de impor- 
tancla. 

Alnfia na hora do expediente 
vem A trlbuna o sr. Gama Ro 
drlgue» que Inlciou o seu dis- 
curso dixendo que Uvera o des- 
praser de vèr rejeitada a «men- 
da que apresentou ao projecto 
que augmenta o numéro de 
deputados a «enadores. Fellï- 
mehte, coao se verlflca da dls- 
ouss&o sobre alla travada, foi 
rejeilada bor cflo eomibortat a 
natures* tfo projentb e r.Ao pelo 
aau merlto; em seu merlto pa- 
rée que essa emenda foi pelo 
menos, vlrtualraente aocetta por 
todos a nomeadament» pelo voto 
df> sr. Alcantara Machado. JA 
nnteriormente, em ISlf, o sr. 
Jofio Martin», prefident» da 
m es ma commlssAo de JusMoti. te- 
vs opportunldado de apre-entar 
utea »orio d» emandàs tendentes 
a modWlcar o proceeso eleltoral 
vlgente, aproximando-o do pro- 
cceso eleltoral fédéral, que 
fol o qu» o orador propos 
fosse accMto para as proxlmas 
elelgOe». Portanto sflo dois vo- 
tes do metwbro! da commlsp&o 
de Justlça a favor da neceSsida- 
d» da modlflcsujari flo processo 
eleltoral vigenta r. da vantss'm 
de aprotlmil-o do procesfln fé- 
déral. O orador estA cêrto de 
que nAo ha neoeesldâdo de in- 
•istir sobre essa tAo reclamada 
modlficncflo, do tal forma, flcou 
demonstrada a pôsslbilldade do 
fraudé» com os dlaposltivos da 
lei tstadual qua régula o pro- 
cesso éleitoral e a ImpossBbill- 
dade da defeoa coiîtra esea mes- 
ma fraude. 8. exa. acha mesmo 
que serA um ponto de dlgnidade 
para o Con^rasso de 3. Paulo 
nfio coSservar uma lèl que per- 
mltte toda a fraude e que faci- 
lita atê vlngularmente. Era por 
Is.-o natural que, tendo sldo re- 
jeitada a sua emenda, pelo sim- 
ple» facto de n&o tratar do 
mesmo assumpto que o projecto 
qu» entAo se discutla, que o 
orador fixesse delta um proje- 
cto, especlal em separado. En- 
tretanto, nAo o fez pela simples 
raaAo de qu» o tempo é por de- 
mais eecasso para discutlr e vo- 
tar um ftovo projebto. Alflm 
dlsso existe na pasta da com- 
mlesAo de Justlça mais de Uni 
projecto ne<se sentldo. Asslm. o 
orador ]lmlta-so a fazer um ap- 
pello A commissào de Jusfiça. 
para que esta aprovelte a von- 
tade de trabalhar que actuai- 
niente se nota n» Camara. 

O sr. Freltas Valle funda- 
menta um projecto autorisando 
o governo a deapender a quan- 
ti* de 40 contos para alargar 
as escolas do munteipio JfcApta- 
by a para a construcçAo^io um 
predlo no munioiplo de Cerquel- 
-a César, destinado A» escolas 
dessa locnlidade. 

O sr. Mario Tavares manda 
\ masa um projecto conoeden- 
do um auxillo fl Unlto Franco 
Paullstfl, soeiadad» destinada a 
estraltar o» laço» de sympathln 
« o commerclo latelleetual an- 
tre a Franqa s o Brasil. 

Passando-se A ordem do dla 
fol approvado em prlmelra âis- 
cussAo, o projecto n. 82, conoe- 
dondo porceninirem ao* funccJo- 
narlo» do Eatado, calculado» so- 
bre os ordenados actuaes. 

O «r. Gama Rodriguss Justi- 
fies um requertmento que dé- 
termina a Ida deste projecto & 
cammlssAo de Justifia, por Ihr 
parecer que elle vae do encontre 
a dlsposlQOes da constitulfiio es- 
tadual; o requerimento é rejel- 
tado depol» do se ter manlfesta- 
do contra o mesmo o sr. Mario 
Tavnree. 

Em eegulda 4 approvado, em 
ra ddacussAo, o projecto n. 
■ tendo pars, a exarclato 

pelme'.r 
61, ».! 

de 192(2 a aotual pauta *t>îf'cial do ca'fé. 
O st. JullO Prestes, em nome 

da commisSAo da Fazenda, ( dâ 
parccer verbnl favoravelNa es- 
te projecto. t 

Em seguldn foram approva- 
dos; em l.a dlsotissAo o proje- 
cto n: 84, desto anno, facultando 
aos serventuarlos da Juetlça, 
que apreaentarem deslstcncla de 
sens cargos, continuarem a con- 
correr para a Calxa Beneficente 
dos Funcclotiarlos Publicos; cm 
2.a dlscussA», o projecto n. 78 
deste anno, concedehdo subvenê- 
çAo fis escolas partloulares e 
InstltuiçOcs do earldade; em 3.a 
dlscussAo, o projecto n. Se. dès- 
te anno, autorisando a construc- 
çâo de um mausoleu para reco- 
Iher os resto» raortaes do Dlogo 
Antonio Foljô; em 3.a discnssAo, 
e projecto n. 89, deste anno. 
Jeslgnando a» posscas a quem 
deve ser pag» o pecuMo Instltnl- 
do pela lel n. 993, de 13 de 
Agosto de 19941; em 8.a dlscus- 
sAo o projecto n. 77, deste an- 
no, crlando uma escola profis- 
slonal mascnllna na cldade de 
Jqhu'; em 3.a discussfio, o pro- 
jecto n. 79, deste anno, dlspen- 
do sobre o» venclmento» do fis- 
cal e do ajudante do fltïal das 
IpterJas do Estado. 

E' rejeitada Tm dlscUflsfeo uni- 
ra a emenda do Scnado ao pro- 
jecto n. 39. desto anno. da Ca- 
mara. attrlbuindo ans juise» Re 
dlrelto a conrpetencla de proces- 
sar c julgar em prlmelra Instan- 
cla o« crimes prevlsto» na Ici 
fédéral n. 4.294. de « de Julho 
do 1921, oom parecer contrario, 
n. 90. 

9ESSAO NOCTVRlfA 
Prêaldenela da »r. Antonio Boljo 

A*s 20 horas, verlflcaado-ie a 
presenç* de 26 srs. deputados, é 
aberta a sessâo, stndo approva- 
da a .ici* da sessAO dlurna. 

O sr. lo secretarlo déclara nAo 
havor expediente a ser Hdo. 

Passando-se A crdêm do dla, 
slo approvadas: 

Em Ja disoussAo, o projecto 
n S), deste anno, modiflcando 
a Jet que autorlsou o governo a 
oonlratar o se^vlfio de colonlsa- 
çflo japoneza na soca eltuado. 
entre o rie Rlbetr* e as colonlas 
Parlquera-assû e Cananéa; 

em l a dlscussAo, o projecto n. 
36, des!» anno, concedendo faVO- 
ras para a construofiAo de uma 
estrrîn'a de "errb da cstaçAo d» ) 
Santo Antonio do JaquiA » raar- 
gam esquerda do rio Rlbelra; 

«m l.n, dlscussAo. o projecto n. 
87, deste anno, autorisando a 
oonstruCfiAo de edlflclo» pera as 
escolas de Aplahy s Cerqueffa 
Cesat; 

em l.a dlécosslo, o projecto b. 
89, deste anno. autorisando 0 
governo a auxlllar com a quan- 
tla dé 300:IW0tOM aa obras de 
construoçAe do Eyceu Franeo- 
Bfaflllelro, ,4» S. Paulo: 

efta 2,a dlscussAo, o projecto n. 
81, deste anno, ruantendo para 
o «xerclclo da 1922 a «Otual sau- 
ta. officiai do oaf4. 

Annuneladn a 2.a dlscussAo do 
projecto n. 34, deste anno, fa- 
cultando aos serventuarlos da 
justiga, que apresentnrem desls- 
tencia de sens catgoS. côbtlnua- 
rem a ooncorfer para a CalXA 
Beneficente dos Funccionaflos 
PuMieos, o sr. Julio Prestes re- 
quer que o mesmo seja envlado 
As comfnlssGes de FaBejidà e 
Justifia, com prejulso dà dls- 
cussAo. 

ri 

8EMADO 

Prenideaela do »r. Jorge TlblrirA 
A' hora retlmental, présentés 

17 srs. sensdoret, é aberta a 
testAo. 

Elan » approvada s aeta an- 
têrlbr, passk-sa ao expediente 
que oonsta de offlelo do sr. l.o 
secretflrlb da Camara, rêmeften- 
d» •llvefso* projedtos. 

Passando-le A ordem do dla, 
sAo approvados: em l.a dls- 
cussAo, o projecto n. (4, do 1931, 
da Gnmark, mudondo para Csm- 
pos Novo* a denomlnrçAo do 
munlclplo de Coir.po» Novos do 
Paranapanema, para Bofeta a 
do munlclplo 4e Rio Bonito s 
para Itajn A do dlstrlotc d» pax 
de .Buênopoltsl cm 3.« dlseussllo, 
o projecto n. 60, de 1961, da Ca- 
mara. estflbeîecenflo noVafl divi- 
sas para os mutilclplos de Assis, 
Campos Novos do Paranapanc- 
ma, Platina, Palmltal, Concel- 
(;So de Monte Alegre e gara o 
distrlcto do pflZ de Maracahy! 
em 2.* disctissâo, o projecto n. 
64. de 1931. da Camara, autori- 
sando o governo a desaproprlar 
as estanolas dé aguae de Lyn- 
dola e Prata e a climaterioa de 
Campos do JordAo, cora parecer 
favoravel da commlssAo le Fa- 
zenda e Contas; em l.a dls- 
cussAo, a resoluçâo revocatorla 
n. 6, de 1921, «nnullando as lels 
ns. 8T, 131 e 199 a tabeila E d» 
lel de 1 dè Novembre de 1939, 
•da Camara Municipal de Llmel- 
ra, sobre Impostos; em l.a dis» 
cuesâo, a resoluqAo revocatorla 
n. 7. de 1921, annullando a lel 
n. 299, d(f 1929, da Camara Mu- 
nicipal de Llwelrfl, qu» crtou 
Imposto sobre cultlvadofe» de 
arvores frutlfems. 

Fslando sobre a passegem do 
projecto de defesa do café na 
Caméra dos Deputados, parcee 
que estavamos a adlvitihar que 
ello ta esbarrar em difficulda- 
des no Senadfi. Asslm é que, 
logo ao oomefio do nosso com- 
mentarlo, le- pnfavamos se o 
Ssnado proc. srla cotuo a Ca- 
mara, « respo.'.iiamos, n6s pro- 
prtos, .fubltatlvament», Basea- 
dos cm que? Em que, no Brasil, 
em tempos de agitagAo polltlca, 
se faz politlca .de tudo, tudo 6 
prefexto para inanobras polltl- 
cas. B «ccresoentavamca que 
tante mnls posalvel «ra uma in- 
tromlssAo do tentimentos tor- 
tuosos neste grave assumpto, 
quanto estavamos vendo que atê 
um paullsta, e paullsta Illustre, 
acabava de dar mAo forte A du- 
pla opposlfiAo que o sr. Nllo Pe- 
canha fa Ma -- A polltlca de Sûo 
PaulO e A pro.acfiAo do Café... 

Dovêra», pareee que adlvl- 
nhavatno». A oommlssAo de Fl- 
nanfiat do Senado, presldlda pe- 
lo sr. Altrcdo ".111s (butro illus- 
tre paullsta) pretende trancar o 
projecto na ga/ata, delxando a 
solueSo para.. . Maio. Até Malo, 
a lavoura de Si Paulo, se tlver 
de rebentar, qu» rebente. Dé- 
pota daa elelfifita, ha d» ver-tc 
o que se fflrA. 

O cato produflu a malt peno- 
ea ImpresaTo em 8. Paulo, tan- 
to na capital. onde agltôU os 
os clrculos Interessados, <*jrao 
no luterler. de onde temos In- 
formafiéês por penioas recem-chè- 
gadtaS. Ao contrario do que euc- 
ca J la camnosco, quasi nlngucm 
femla mais pela itort» do proje- 
cto Bampelo "(DBAJ, qu» atraves* 
sâra vletortosaiaetita a» dls- 
cuasôos d» Camara, sendo ap- 
provado por grande malorla. 

FOmoa dos poaCos que rcoea- 
ram. ,1 .jval^Kmef. r de tu j. 
eoiaos do» qvj^^Snd-* tém sspe- 
rança, A attitude da maioria da 
commissâo de Finança», queren- 
do a flna força pSr uma pedrà 
sobre o projecto, a fazendo 
questto de man.er essa pedra, 
séria demastedo absurda para 
aer concertada outre sels ou se- 
te pessoa», ê, pflbolpalmente, 
para prevalecer a todas as ou- 
tras conslderafiOce, na délibéré' 
çAo do Benado da Republlcâ, 
NAo se atlra assim para o lado, 
de um sô gesto, uma inloiativa 
do mais alto maglstrado do pals, 
o veto refleotîdo das varia» ban- 
cadas d» Cato ara, o clamer jufl- 
tifioadisslrao das classes Inte- 
ressadaii a» eplaidês e es con- 
selhCS de tablas agremlaçfJes, 
reiPMtavets, s0 perqu» o sena- 
dar F. tem sues duvldas, ou 
porque 0 senador X. SI deixou 
impresslonar pof uma oplnlAb 
de ultime hora d» sr. ôonselhel- 
ro Antonio Pra-d», express» em 
mêla dusla d« tlnhsa de Uma 
carte pai-tlcuiar. 

Alnda esperainal que » Sena- 
do approve, este anno, • proje- 
cto, embor» com tlgtima Altera- 
fiflo em ponto aêcJ&daflo. Ha de 
Imvor. forfiosnmr nte, quem lem- 
brt ao flenado, ss elle de tal ne 
esqueceu, que et l 1940, A lavou- 
ra e o palz aoftrersm um forml- 
davel p Juixo, caleuladO) oom 
fundamt.ito, em oerc» de um 
mllhAo de uohlol de téls, — e 
isto por talta d» qualquer orga- 
nlS&fiAc d» deCSta, que putease 
o tiOSto principal produeto em 
condlçles de rcslrtcncla. E' pdS- 
slvel que haja, alnda, algumas 
duvldas sobre mai» de Utn peti- 
te do projecto. sobre d que nAo 
ê llcito a ninguem ter duvldas, 
e éobretudo a ninguem com res- 
ponsabllldadea de rspfesefltante 
do palz, 6 sobre a llçAo terrlvel 
da facto* tAo rsceates, s 4 so- 
bre a neceSsldsde d» S» tenter, 
ao menos, nlelbortr tyna sltua- 
çâo de constante perigo, de 
ameaqa oonstaAte, de flutuacAes. 
de temores, d» auoiedades, fie 
lutas desanlmadortx, que tAo 
larga e tAo ruteosa Influencla 
exercem sobre o desenvolvlmen- 
to das nossa» energlas, sobre as. 
condlçOes de vWa » de progres- 
se <4o nosso pals. 

O ponderado e claro teleigrasn- 
ma que o sr. bresldente do Es- 
tado snvlon se sr. senador EI- 

lis poz as coisas no devido pê. 
Confiemos que a bancada pau- 
llsta, ao menos, esteja do per- 
feito aocdrdo com o» termes 
desse despacho, que todos, em 
S. Paulo, receberam como ex- 
preSsAo fiel da verdnde e do 
bom senso, e. emflm, que o Se- 
hado da Republlca nAo ande 
mulio longe das mesmas Idêas, 
c dé A lavoura e ao paiz, alnda 
esta anno, o apparalho que os 
intéresses de uma e dè outro ha 
tanto reclarnam em vAo. 

O sr. présidente do Estado 
déspacharft hoje cotn o sr. se 
eretarlo do Interlor. 

* 
Fol hontem promulgada a lel 

que estabeléce as divisas entre 
oa Estados de S. Pqulo e Rio 
do Janedfo. non termoa do aceOr- 
dp de 9 de Outubro de 1921. 

* ' 
Fol promulgada hontem a lei 

que autorisa o governo a man- 
dar construir uma ponte, na es- 
tra/da de Cajuru' a Serra Azul e 
a estrajda de rodogem de Cftju- 
ru' a Santo Antonio da Alegria. 

t 
As escolas ruraes que func- 

oionam na» sonss dp culturado 
café c canne coneervar-ée-Ao fc- 
chada», para as ferla», fie îroje 
2 de Janeiro pfoxlmo, devonfio 
rcâbrir sua» «ulas A s desse 
mec. 

* 
Todos os Batioos da praça re- 

solveram, para dar folga ao seu 
pesSoal, nAo funeelonnr no dla 
24 do corrente, vespêre do 
Xâtâl. 

♦ 
Communlcam-uOs da Prefeltu- 

ra que, tendo os marchantes re- 
solvldô nAo trabalhar a 35 do 
Déserabro p l.o de Janeiro pro- 
xlmOs, nAo haverfl, no Matadou- 
ro Municipal, matança naquel- 
les dlas. 

» 
HogressarAo atnanhan de S. 

Carlos par^onde segulram hon- 
tem com sîb» secrotarlos oe Sri. 
cardeal Arcoverde e arceblspo I 
de S. Paulo. 

O sr. cardeal Arcoverde, per- 
(oanecérA em Camplnas. 

# 
Monsenhof vlgario gérai flo 

arcebispado darfi audiencla pu- 
bllca, na Curlâ Matropolitana, de 
12 AS 15 horas 

* 
O sr. delegado fiscal eXpedlU 

hontem a eegulnto elrcular rela- 
tiva a pagamentos eolicitados 
por penslonlstag da Fasenda Na- 
clofl.il., 

"O délcgado fiscal tnterlfld 
détermina aos erl. éiactores 
das rendaa faderoeé, neste Hs- 
tado, que observem as instruc- 
fifies abalxo, qUàndo encaminha- 
rem para a éepartlfiAT) a seu 
cargo requerlmentos d» pensfio- 
nlstas de monte plo ou dé melo 
soldo, d» voluntarlos da patria, 
apôsentadoS, etc., «olioltatldO 6 
pagamento dé pensdes, melo 
soldo, ordenados, dlariss, con- 
gruas. etc., a que flzerera Jus 
durante o anno de 1922: 

«) enVIar cada requerimento 
com uift oftioioi qU# prestarft 
todas as informafiCes sobr» a re. 
sidencl» do requerente © nom© 
da estagAO arfecAdadora que ef- 
féetuou o pagamento das cltafias 
pensdeg durante o anno de 1921, 
e quai a àjiportancl» meneal da 
mesma peniao. 

Ib) provldenolar para que cada 
requerimento seja inMrutdo eom 
o respectlvo tltulfl dSclnratorlo, 
ou com certldâo ou publlca fdr-' 
ma extrahlda do mesmo tllulo. 
bem CobiC do altostado fie vida 
do petlcionario. — (a.) JoAo Ba- 
ptlsta GutmarSes.* 

* 
Fol eonoefild» um* llcênca de 

quarentn dias, ao sr. fir. Bento 
Luoas Cardoso, gerente do "Dla. 
rl« Officiai*. 

♦ 
Fol exonerado por haver sfflo 

nouieado para outra cadelra, o 
gr. Juvenal Mondes de Oodoy, do 
cargo fie professor auxlllar fia 
4.a oadeira fia Ësoola Agrlcola 
Luis fie Cjuelroz. de Plraclcaba. 

; * 
Durante a semana fie 12 A 13 

do corrente, fallecéram nestn 
capital 337 pesseaB vletlmàfias 
per; 

Sa rampe, 3; diphteris, t; grlp. 
F®. 1; fatore typhoïde, 1; dysen- 
terla, 1;, ancylostomoee. 1; lepra, 
3; syphillls, 2; tubereuloae. 15; 
méningite cerebro «spibba), 1; 
ssptlcemia, 4; canor«4 3| aflfec- 
çdes do système nervoso, 8; do 
apparolho clrCUlatOrlO» 15; do 
resplratorlo, 38; do dlg&atlvo, 68; 
(sendo 77 menores de 2 annos)! 
do urlaarlo, 7; da pelle. S; septl- 
cemla puerpéral, 2; débllldade 
congenltâ, B; senllldafie, 2; mor- 
tes violentas, 4; outra» moles- 
tlas, 2; e molestia» nAo espeotfl- 
cadas ou mal deflnda». 19. 

Das fallecldas eram 121 do 
sexe rnsm-nllno » 199 do fsml- 
nlno; 179 naclorta»» « 48 éstran- 
gelra»; 120 menores de 2 annoa.r 

Houve na mrsma semana 63G 
nasclmeiitus, 119 casamentos é 
23 nasc'.dos mortos. • 

Foram feltas 275 vacclnaçoe^ 
o 345 revaccinaçScB con.tra a va- 
rlola; immunioridaa contra • to- 
bre tjrpneldo 116 pessoa» e 2 
contra a dlphtcria. 

Adqulrlram propriedado», nesta 
capital, cm data de hontem: 

Abdulkader, MIranfia & Comp., 
um leyrno à tua Vergueiro, 
por lii*;0096: Etclvlno M. Prado, 
'.mi te-rreno A rua Augusta, por 
l'.ri;000$: Naroilo Ferroni, um 
terreno A rua do Oratorio, por 
2:2006: JoAo Antonio Borba. uni 
terreno A rua do Oratorio, por 
2:3826500: Nicotau Bellusci. um 
terreno no Alto d» Sajit'Ann*, 
por 210376500; Nicator P. Fon- 
-•cca. um terreno A rua Ponte» 
Junior, por 3:T506; Javier Ktilin- 
ger. uni terreno A rua Pont(j| 
Junior, por 7:500$; d. Anna Ara* 
rlpo Sacuplra Kenworthy, um 
terreno A rua Pire» da Jlolth, 
por 30:0006! Antonio Manuel Cnl- 
détta, O predlo n., 16 da nia, 
Herculano de Freltas, par 6:0006; 
Abtofllo Justo, uma casa s'.n., fi 
rua Serra de Araraquara. por 
6:8006; Jorge Panzan:, um ter- 
reno A rua Csndldo Esplnholra, 
por 6:0006: José R. Santos, um 
terreno ha Ohacara llabym, por 
2006: dr. Lyourgo Perdra, um 
terreno A rua Humberto Primo, 
por 7:T6Û$; d. Maria do Souxa, 
ndjudicafiAo, um terreno A rua 
D. Antonla de Barros, por 5006; 
Manuel Gonçalves Co vas, utfca 
cas» »|n. A rua Julio Bono e 
outra tambem sjn. A rua do 
Melo, cm Snnt'Anna, por S;000$; 
Antonio RodrigueS Perelra de 
Mello. os predibs ns. 97 a 107 da 
rua Franco da Rooha, por .... 
18:0006: Enéas Qcsar Pestana, o 
predlo n.. 13 da rua Dr. niomaz 
Carvulhsl, por 33:0006; e dr. Ar- 
thur Mfelssnat e OUlro. uma par- 
te do predlo tl. 471 da avènlda 
Ranpel Pestana. por 6:0006. 

Valor das propflcdade» adqul- 
rlda», 324:4296000. 

Aos tioasoB grenados nanlgtinn- 
tes ped'tnoa o obMqnlo flo rc- 
formnrcm a» sua» nanlgnatnraa 
notes de 31 do c»rrctato, «e fdr 
posslvel, afim de ser évitait:, a 
interri o da ieai«»»n dn folhn 
no proxlmo anno e concorterem, 
desta formn, pnrn n boa rrgn- 
inrldndc do nosao «érrifio. 

O préfio das nsaignutarn» do 
"Estndo", de 1 de Jnneiro n 31 
de Dczembro de 1023, fl de 3C0OOO 
e podeni acr refonundo» no Inte- 
rlor por tnferniédlo de nosso» 
ngenle» e nn capital cm nosso 
escriptorio A prflçn Antonio Frn- 
flo, 1T. 

PRESÉNIES PARA HOMEM 

EM OURO 

Cigarreïras — I/apiseiras — Botôcs — Etc. 

•MAÏ»!»IN OWEBB 
JOALHEinOK 

RUA 16 DE NOVF.MBRO, 28. SAO PAULO. 

X Jk*T i 
Temos em "stock" auto-camlnhCcs: 

Châssis, typo F 2, para cargfl Util 1.000 ks. 
Châssis, do 13 ter., para carga, 1.800 ks. 
Châssis, typo 18 BL, para cnrga util 0.500 ks. 
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►s >; '„< nus Llbcto lîndnrB, 03 — Telcphbnc, Ceiitrnl, 480 — faim >7i 
W o. 220 — S. PAULO 
« X 
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Façâm sempre os sous seguros ter- p. 
restres, marititnoE, tniyito, ete. ua 

Cia. AMERlCAHA DE SECUROS f 

HUA 1B DE NOVEMIiltU X.o 87 | 
1.0 andaf. ii| 

w ' 
TELEFHONB CENTRAL 121Ï ^ 

: - i: ' : i. ril: •; ;î ISNK-KSIKSfTsJ^ 
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HOCIEDADE AXONïMA — Tt'RIM (1TALIA) 

Prcveblmos aos srs. coBUitadéres de noc^s vchldulos e 
paries de recaniblo que procedem directftmente de nossa ta 
brica em Turlm e qUe portanto podemos garantir que sdo no- 
vos e Orlglnaes unlcamenlé os véhiculos e os recambios of- 
terecidos pelos nossoS agentes c pêlqs slib-agentos e rc- 
Vendedores por elles nomeados. 

Agentes em S. Baulo; sis. PASQt/ALE Tt.vRBUHlS t C'.. 
rus. Llbero Badarfi. 92 — Calxa postal. 229 — Tel»g.: "lïl- 
RTANX1". — E. CHXBClTOtit, prôcurador gérai flo Brasil. 

Todas as doenças do utero ouram-se com 

1' ' "t 

0» 

•M, Saude da Mulher" cura sempre oVmales do utera 
e dos ovarios, qualquer que seja a edade da enferma. As 
mocinhas, as moças, as senhoras que jâ tenham chegado i 
â edade critica encontram n'"A Saude da Mulher!1 o 
melhor remedio para o utefo e os ovarios. _ 

"A Saude da Mulher" cura flores-brancas, corrimen- 
tos, colicas uterînas, falta de regras, regras dolorosas, 
hemorrhagias, fluxo abundante, dores no utero, peso no 
utero. Nos incommodos das senhoras que jâ hajam pas-" 
eado os 40 ou 45 annos fedarfechtica) o poderoso remedio> 
"A Saude da Mulher" dé sempre os mais efficazese 
pletos resultados. \ ' ' r ^ 

com- 

FAILECÏMENTOS 

D. MARIA JOSE' MONTE1RO 
DA SIEVA — ApOs prolongados 
soffrlmentos, fallcceu hontem, 
fls 22 horas. oom a edade do SB 
nnnos, a e*tna. sra. U. Maria José 
Montelro da. Sllva, màe dos srs. 
Brasilio Montelro da SUv» dl- 
rector-gerente da "Vidrnria Sta. 
Marina"; Francisco Montelro 
da Sllva, négociante nesta pra- 
ça; Fernande Monteiro da Sllva, 
llaphael Montelro da Bflva, Car- 
los Monteiro da Sllva; e das 
exinais. viuvas d. Hconor Mon'.çi- 
ro da Sllva e d. Maria Monteiro 
da Sllva Macuco, residente em 
Bahtoa. 

O enterra sahlrfl. hoje, és 16 
horas, da Vidrarl» Santa Mari- 
na, em Agua Branca, para o 
cemiterio da Consolc^âo. 

aSXNHOIUTA ÂNGEJJXA RlZ- 
0O — A's 11 hora» de hontem. 
falleceu repentinamente nesta 
capital m. senhorita Angelinfl 
Rlzzo, filha do sr. Vlcénte Itlzzo. 

A extlnota. que contava 4« an- 
nos de edade, era irraan dos Srs. 
Revero, Januarlo, Alfredo e eris. 
Maria, Antonla, ■Joanna e Yo-- 
landa Rlzze, e do st. fîebastiâo 
Creàdo. 

O enterro eablrtl, fis 12 hora» 
de hoje. da rua VlSconde de 
Parnahyba, 180. para o cemiterio 
dO Arofifi. 

BSNnDlCTO CARDOSO DE 
MBNÉZE^ — Falleceu hontem, 
ho Hoxpiolo de Juquely, o St. 
Benedicto Cardoso de Menezes, 
nntlgo è zéloso auxlliar da sec- 
çâo de Obras desta îolhà. 

O flnado, que e&ntava 27 an- 
nos de edade, era 'ilho do sr. 
Zozimo Cardoso de MenêZes, 
Chefe apoâentaiîo das cifflcItiflK 
desta folha, e da era. d. Gabriel- 
là Cardoso de MenezêS: irinâo 
dos srs. Carlos, Plinto, er das sâ- 

■ B R 

il t 

NOVO S0RTIMENT0 XN 

Dti ROUP'NHAS 

PARA MENIN0S E 

LIN DOS 

BRINQUEDOS 

RECEBEU à 

l y 

des, 
i Me Rose, Cardoso de Meneses, p so- 

brlnho dos srs. Bento e Fran- 
cisco de Bouza Caminha. e Anto- 
nio Cardoso de Menezes. 

O éofpo Chegarft hoje, fls 13 
horfls, fl estafiâo da EUz, de onde 
segulra para 0 cemiterio da 
Consolaçao. 

Varias — ' Fallêcerfm; 
Em Guarehy, a exma. »r*. fi. 

Anna,Eugenia Martins, vltivs do 
sr. major Antonio Martins poe- 
Iho, antigo commetclante e pô- 
Utico em Iguape. 

A extlncta, que era tnembro 
do flntiga e conceituada famllln 
Iguapense, delxa os segtilntes 
ftllios, todos malores; Dctaviono 
Martin» Coelho. professer em 
Porto Fellz; Antonio Martini 
Coelho, prof essor em Quareliy; 
d. Maria Engebla Martine, pro- 
fessora em Itàporanga; d, Anto- 
nla Eugenla Martine, prtsteesora 
em OUhanéa e senhorita Anna 
dos Dores Mflittlns, 4-eeldente em 
Guarehy. 
  No Rio de Janeiro, 0 

cnpltâo Eulz Rabello Portos, da 
Fabrlca de CartUchos e Artefa- 
étôs de Guerra. 

Protrbét, geativife, fistule», se 
tem, pçça eo sen dentiste que em- 
Prenne o espeeiflM "PYOL", o re- 
sultâdo eerâ «rto. A" vende eni 
Iode» es cesse aentarles. Dcposito 
fleral : Cese Hennanny — RIO. 

A SOC1EDADE 

( OARNET 
Faxssn annos hoje; 
A sra. "d. Olymiriit Mende», gfl- 

posa do sr. Daraaeo Farla; 
a eehhorlta Dulce, fllha do Sr. 

Joflo B. de Siqueira; 
o mafitno Carmins Oammaro, 

fllho do er. José Oammaro gè- 
rent# do Royal Thoa're: 

0 sr. dr. Jorge Street, pré- 
sident© da Oompanîila "acloflal 
de Tedtdos «de Juta; 

XAsdtvu-.vro 
O «r. Benedicto Quedes e sua 

espo«t, d. Behedlcta Guedes, 
r'.sidentcs nceta eaipital, parti- 
cipàm-nos o nasslitiento do Seu 
fllho Moocyr. 

NOiUAUOS 
O sr. Oesar Lollto, professot 

realdento em 8. Jofio da Boa 
Vlata, Contratou seu easamonto 
com a senhorita Annlta Font&o 
de Ajiiirade, fllha do »r. Joa- 
quilim Loufenfiu d© Andrade e 
du. sra. d. Allés Font&o, agri- 
cultures naquelle munioplo. 

—  Tém contratado 0 -eu ca- 
saraento 0 pharmaoeutlco sr. 
EUneato Albers e a aenhorlta 
Maria ds Lourde» Corrc-a, fllha 
do «r. cel. Joaqulm Lourenfio 
Corre», résident© em Tayuva. 

—— Contratafam oaoamento, 
nésta capital, o or. José de Al- 
meMa Prado e a senhorita Es- 
ther da Moraes Prado, fllha do 
sr. cel. Vicente Ferraz de Al- 
meida Prado e da sra. u. Anna 
Alexandrin* de Moraea Prado, 
jô. falleciJa- 
— O dr. Francisco Z,ourenco Ju- 

nior, conceltuado despachanto na 
Alfandega de Santos, contratou 
casamento com a senhorita Ma- 
ria da Concetfifio Plnheiro, fllha 
do aç. José Martin» Flnhelto » 

irtnan do hosso companhelro de 
trabalho, dr. Pinhelro Junior. 

SUPCIAS 
Rea'.lsou-Se hôntsm côrti toda 

a Intitaldade, fla rcsldencia fios 
pâeo da nolvà, o Bnlaoe matri- 
monial do sr. dr. Renato de 
AlbUquerque Salles com a se- 
nhorita Luizlnha Carvafiho Cor- 
réa filha do sr. Joâo Corrêa 
industrlal nesta praça, e da era. 
d. Maria Julla Carvalho Corrêa. 

Foram padrlnhos do noivo, no 
olvil, o sr. dr. Pefiagio Teixeira 
Marques e a era, d. Margafet 
Gray Salles e. no roiigioao, a 
senhorita Lcontln». de Albuqufer- 
que Salles e o sr. Mario do Al- 
buqnerque Sallee; da nolvfl, no 
civil o sr. dr. Oroaimbfl Lourei- 
ro Filho e senhora e, no rell- 
gioso, o sr. SebastlfiO .llmaes de 
Carvadho e «eh h or a. 

Na corbeha da ndlva Vlflm-fle 
rlcos présentes. 

Os nolvos, ai;>6s as cerlmoniaa 
segulram para o GuaruJâ, em 
vlagem de nupclas. 
  Na re-vldencia do sr. Ar- 

thur Bouza Martins, em Santo 
Araaro, réalisou-se ante-hontem 
0 enlace matrimonial do er. Ra- 
phaël Lambcrlinl Netto, filho do 
fr. Achlle Lambertinl e da 
da sra. Emma Polli Lamjer- 
tlnl, côm a erilhorlba Jflndyrà 
Fclippe, filha rto «r. Francisco 
Felippe Fllho e dn sra. fi. Leo- 
nor Souza Gderra, jfl falleclda. 

Foram padrlnhos, por parte 
do nolvo, os er9. Doodato de 
BarrOS Perrelrn e Octavio Plhho 
Fllho o, por parte da nOlva, Os 
srs. Achille Lambfitflnl é Arthur 
h'ouza Martins 0 éeflfiora. 

Na eorbeîha da nolva, vlam-se 
innumeros présentes. 

Os nolvos «egulrnm para 0 Rio 
de Janeiro, pelo nooturno de 
lUXo, em vlagem de nlipclafc. 

VESPERAL DANSANTE 
No Theatro Municipal, reallsa- 

se hoje, fis 20 horas e mêla, o 
esperado vespéral dansante era 
bénéficie da Sociefiade G. î. 
Pro.tectora dos Animaes. 

Flgurara no programma desse 
festival, tfbe promette sçr con- 
corridlsslmo e brllhante, interes- 
santés numéros de bailados In- 
fantis, sob a dlrecefio da sra. d. 
Mabsl Hlllmann. 

Os pouco» jngressos que res- 
tam acham-so alnda â vetida na 
Casa Martins & Sanl'Anna, fi 
rua Direitfl, 7 o no Saltlo Victo- 
ria, 4 rufl Quintino Booàyuva, 
80. 

CONDBCORACAO 
Uma oommunicaçfio do »r. gr. 

oft. Lulgl Mrreatelli, ertibalxador 
(la Itfllln no Rio d • Janeiro. In- 
forma que o rei Victor Manuel 
aeaba de açraeiar 0 sr. coude 
Alexandre Slcillano. encarregado 
do tlervlço da Valorisafiflo do 
Café 0 presldehte da Coiupnnhla 
Mechanloa 6 Importadora de S. 
l'aulo. com as Inslgnias -de gran- 
de officiai dn ordem d» CorOa da 
Italia. 

«A TARDE DA CRIANCA" 
Vao ser uma bclla festa. sem 

Ouvlda alguma. a da "Tarde da 
Crlflnça", (iue se reallsatA domin- 
go proximo no Theatfo Muul- 
eipal. Jft restant poUCas iocalida- 
des e c, programma é davoras 
attrahenio. Basta que cltemo». 
entre outres numéros nflo menos 
intéressantes, os segulutes: "O 
Sacy Pereré", oonto de Montelro 
Lobalo, dlto por Paulo Eetubal; 
"A A eore de Natal"; "Surpre- 
eas"; "O souho de Bébé"; "Sor- 
teio da casa de Crianças Po- 
bres": Brasil", marcha; "Samba" 
de Levy c 0 Hymno Xacional, 
pela banda compléta da Força 
Publlca, sob a 'regencia do maes- 
tro Antito Fernandcs. Depois, 
cada criança que asslstir ao es- 
peotaculo recebera um présente 
offerecldo pela commlssao dlre- 
ctora. 

Emflm. tudo dix que obterfl 
pleno exlto "A Tarde da Crian- 
ça". 

Doremos opportunamente o 
jwoeraatjna oomyleto do festival. 

SAH.vi' dansante 
Heallsar-ee-fl s 27 fio corren- 

te, no SQiao Portugal, ft- rua 
QUlhtino Boeayuvfl. 76, um sn- 
l'ait dansante, offerecldo abs aous 
alumnbs pela phof&ssora de dan- 
sa ss-a. Peqas Léiiâb. 

E.wMEs E FORMATERAS 
Acaba de CbnclUlr o eursô dl 

piano no Consfetvatorio Dratflati- 
co c- JtUfeioal a senhorita Mfir'.S 
da Si'.Va Campos. fllha do frnfiflh 
sr. Alfredo Henvlque de Campos' 
r da sra. fl. Olympia da SHva 
Mofeita. 
  A senhorita Assttmpta La 

âcalea, fllha Co sr. Doiuillgos l.a 
Scalca. passbu coih Histlnefifio xp: 
î.o paha 0 8.0 allhb do tfbûsct-; 
vatorlb. > 

   Acaba de reeeher o grau 
de bacharel fin direito/ pela 
nossa FneuUlade. n er. Arohiric; 
des Galado de Godoy, . fllho ,k 
desembargatlor sr. OUveira fie 
Gedoy, minlstro do Tribunal de 
Justifia de Geyas. 

— Completou oefeu curso hiFéj,., 
ouldade de Direito, o sr. , Afro-, 
disio Rehoueas, que. ha filas re- 
rebeu o orau le baciwrel cm 
sclenciae Jurldloc-- e BOCiaés. t" 
novo baohfl tel é fllho (Ib ar. Ma- 
nuel Rebéuqns fia Silve. iuNI»- 
linr do dai-l(rlo do 3.0 offlelo t!» 
veli 

Ai TOIIOVRL fT.» I! 
Avlaa-se aos senhores soelos 

que. afim de serem ttltimado» os 
preparatlvos para o ballo, o Club 
se conscrvarfi fechada no die 24 
do corrente. sabbado, reabrindo- 
so no domlngo, fis 17 horas. mè- 
nes os restaurantes "Vcrmç'ilio 'é' 
"Amafelle", que pei'rtiaiieoerâo 
techados, nâo havchdo jantar. 
Deîxarfi. por Isso de se realibaf 
b oosiumado "Dîner dftnsttbt" 
no salào "Amareilo". 

A dlreotoria pede aos senhoreS 
socios nâo deixarem d© apresen- 
tar os seus eonvites para o bai- 
le. a bem da rlgorosa fiscalisn- 
câo que se farfi na entrada do 
Glub. 

iNdlCADon SÔCIÀfj 
Hoje — Vesperal ehi bençticii 

do Hospltal Zoophilo, do Muni- 
clpâl. ... 

34 — gatau dansante fljb'.lSx'!! 
celsior Club. 

2fi — Espetilaeulo da "A («f- 
de dâ crianqâ", âs 14 l|2 hofasi 
no Municipal. 

2t Satan dansanjé' do, 
CUtso de pansas Péças Leitâo, 
no Salâo Portugal. 

SI — Sarati do Tourlng F. C- 
no salâo Portugal. 

ra.v RB'W-Vtiil» 
T ' ■■ ■■ t,0j, ,■1 ;(•"innefi." fi U 1 '/ 

5ÎAPPÏN affin fie pconofriqos -Ji?- 
slfltins nttsnefll", de in'snsn fllfit o, 
e pzra ganllfireîn fiéils prfefisnlri. 

"0 Estado de S. Paulo" 
Assfgnnlurâ» «om Oîrcîto • 
G2 prertiic» no ralof *1»! 20 conlos 
De hoje a 31 ds De«. «i * 

I92iJ  3'î000 
De hoje a 30 de Ju- y ■ 

nho de 1022  T ÎSÇOtîO 
AnnimeJoa, Oublicaçôw, ' as- 

slgnatnfft-, tratatti-fc^. ' 

NO RIO r ■ ■ v 
Av. Rio Branco, 137, Tl, CL 116'y 

BELLO HORIZONTE 
t - Rua Topys, 64. p 

EM S. PAULO 
ïim - L ■ t 

N».MA ECLECTICA- '.tSK/r J 
é rua Joâo Briecola, 12 —tl.o 
andar. — TeL, Central, 870. — 
Os pedidn» d* assisnaturts do 

Intenor devem sep endereçzdoe 
. Caix. Postal, «9. ^^ 

s=ac 


